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Bolsonaro é 
transferido 

para a 
Papudinha

Café com leite para alegrar 
as refeições dos velhinhos

DECISÃO DE MORAES

Lar de idosos Maria Madalena iniciou campanha de arrecadação dos itens 

essenciais para lanches da manhã, da tarde e ceia dos acolhidos. Veja como doar. ›4

Ele está agora em dependência com 
banheiro, cozinha, lavanderia, quarto, sala 
e área externa, e contará com assistência 
médica 24 horas. Decisão foi criticada 
pela família e aliados do ex-presidente. ›6

DF entra no clima 
de folia com o
pré-carnaval 

Saiba como o Sisu 
escolhe as notas 
com base no Enem

Brasilienses começam a aquecer 
os tamborins neste sábado, no 
Galpão 17, com o bloco Eduardo 
& Mônica e outras atrações ›15

Resultado das provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio será 
divulgado hoje pelo MEC ›10

DANIEL XAVIER/JORNAL DE BRASÍLIA

DIVULGAÇÃO

PABLO PORCIUNCULA / AFP

BC decreta liquidação de financeira ligada ao Master › 11 e 12
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DER realiza leilão 
de veículos 
Evento público 
ocorre no dia 28, de 
forma online, com 
mais de 316 carros
e motos disponíveis 

CARLIANE GOMES

redacao@grupojbr.com

O 
Departamento de Estra-
das de Rodagem do Dis-
trito Federal (DER-DF) vai 

realizar, no dia 28 de janeiro, o 
primeiro leilão público de veícu-
los apreendidos em operações de 
trânsito de 2026. O evento acon-
tece de forma totalmente online, 
com abertura dos lances às 9h. Os 
valores iniciais variam entre R$120 
e R$16 mil. 

Serão leiloados mais de 316 veí-
culos, entre motos e carros, que 
foram apreendidos em operações 
de fiscalização de trânsito e não 
foram reclamados pelos proprie-
tários dentro do prazo previsto 
em lei. Antes do leilão, os interes-
sados poderão visitar os veículos 
nos dias 26 e 27 de janeiro, das 9h 
às 17h, no pátio da concessionária 
Via Brasília Segura, localizado no 
Setor de Mansões, sentido Samam-
baia, 1ª Avenida Sul, SMSE s/n, em 
Samambaia.

O leilão será realizado pela con-
cessionária Via Brasília Segura, 
empresa responsável pelos servi-
ços de remoção, guarda e alienação 
de veículos apreendidos junto ao 
DER-DF. Para participar, é neces-
sário realizar um cadastro prévio 
na plataforma da concessionária 
e consultar o edital com as regras 
e condições de participação. 

Dos veículos ofertados no lei-
lão, 111 estão aptos a circular nor-
malmente. Os demais lotes foram 
classificados como sucatas, sendo 
parte destinada ao desmonte e 
parte considerada irrecuperável, 
com destino à fundição e à reci-
clagem.

A relação completa dos bens 
disponíveis, assim como as nor-
mas do leilão, está descrita no 
edital e em seus anexos, publica-
dos no portal oficial do DER-DF. 
A iniciativa tem como objetivo 
garantir a destinação correta dos 
veículos recolhidos, além de libe-
rar espaço nos pátios do órgão e 
otimizar a eficiência adminis-
trativa, em conformidade com a 
legislação vigente.

Multas e débitos
O gestor do contrato de concessão 

do Pátio do DER-DF, Sérgio de Melo 
explicou como funciona a situação 
de multas e débitos nos veículos 
arrematados no leilão. Segundo 
ele, os veículos vendidos no leilão 
saem livres de qualquer pendência 
administrativa. “O veículo, após 
ser arrematado, sai do DER livre e 
desimpedido de qualquer ônus. Não 
existe multa nem qualquer débito 

transferido para o novo proprietá-
rio. Todas as pendências ficam vin-
culadas ao antigo dono e são baixa-
das pelo próprio órgão”, explicou. 

Sérgio ressaltou que o único custo 
adicional para quem compra um 
veículo no leilão é a taxa de transfe-
rência cobrada pelo Departamento 
de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF), procedimento padrão 
em qualquer negociação de veículo. 
“O valor pago no leilão é apenas o 
lance vencedor, quitado à vista. 
Depois disso, o novo proprietário 
paga apenas a taxa de transferên-
cia no Detran, como ocorre em uma 
compra comum”, afirmou.

O gestor ainda destacou que o 
DER-DF não emite laudo técnico 
sobre o estado dos veículos e que 
eles são entregues exatamente nas 
condições em que se encontram no 
pátio. “O órgão não realiza testes, 
não liga o veículo e não emite laudo 
atestando condições mecânicas. 
Quem arremata o bem aceita rece-
bê-lo no estado em que está, com 
base nas fotos e na vistoria presen-
cial”, pontuou.

OPORTUNIDADE!

Interessados podem visitar os veículos nos dias 26 e 27, no pátio da concessionária Via Brasília Segura

 CARLIANE GOMES/JORNAL DE BRASÍLIA

 » Alguns dos veículos em destaque no leilão são:

 » Fiat Argo 1.0 2021/2021: lance inicial de R$ 16 mil;

 » Volkswagen Gol CL 1.6 MI: lance inicial de R$ 2 mil;

 » Volkswagen Saveiro 1.6 CS 2010/2011: lance inicial de R$ 600;

 » Yamaha XTZ 125K 2004/2004: lance inicial de R$ 120;

 » Carros populares, como Volkswagen Polo Sedan, Renault Kwid e 
Hyundai HB20 também estão disponíveis, com lances mínimos de 
até R$ 10 mil.

saibamais

O Departamento de Trânsito 
(Detran-DF) está com inscrições 
abertas para o curso Noções de 
Mecânica para Mulheres, em 
duas turmas, neste mês. A pri-
meira turma será no vespertino, 
com aulas entre os dias 19 e 23; a 
segunda, com aulas no noturno 
de 26 a 30. São oferecidas 20 
vagas em cada turma.

A capacitação é destinada a 
mulheres habilitadas que quei-
ram aprender um pouco mais 
sobre o funcionamento de veí-
culos. As aulas são totalmente 
gratuitas e acontecerão no 
prédio da 906 Sul, em uma sala 
com peças e equipamentos que 
permitem uma aprendizagem 
prática e significativa.

 Durante o curso, que terá 20 
horas de carga horária, as alu-
nas aprenderão sobre o funcio-
namento do motor, sistema elé-
trico, sistema de arrefecimento, 
de lubrificação, de amorteci-
mento, de rodagem (pneus) e 
freios, além de conhecer melhor 
os equipamentos obrigatórios, o 
painel de instrumentos e luzes 
do veículo.

As interessadas devem se ins-
crever, pessoalmente, na Escola 
Pública de Trânsito, localizada 
na 713/913 Sul. É necessário 
agendar o atendimento pelo 
aplicativo Detran-DF Digital 
ou pelo Portal de Serviços do 
Detran-DF e comparecer no dia 
e horário agendados portando 
a Carteira Nacional de Habilita-
ção válida (Da Agência Brasília).

PARA MULHERES

Curso de 
noções de 
mecânica

SERVIÇO

Curso Noções de 
Mecânica para 
Mulheres

 • Quando: Turma 1 – de 19 a 
23, das 14h às 17h30;

 • Turma 2 – de 26 a 30, das 
18h30 às 22h;

 • Onde: Aulas no prédio da 
906 Sul e inscrição na Escola 
Pública de Trânsito (SEPS 
713/913 Sul – Bloco D – Ed. 
Detran-DF).

ines249 
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Marquise desaba em Taguatinga
Prédio foi isolado 
após o incidente. 
Construção já 
apresentava falhas 
estruturais graves.

AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

U
m prédio com pavimento 
térreo e três andares resi-
denciais foi isolado pela 

Defesa Civil após a queda de parte 
da marquise frontal. O desaba-
mento ocorreu na noite dessa 
quarta-feira em Taguatinga, na 
CNC 2, lote 13, e felizmente, não 
houve vítimas. Foram identifica-
dos riscos à integridade física de 
moradores e pedestres devido ao 
possível desprendimento de par-
tes da sacada. Além disso, a visto-
ria técnica também concluiu  que 
a estrutura apresentava falhas 
estruturais graves. A Secretaria 
de Segurança Pública (SSP/DF), 
por meio da Subsecretaria do Sis-
tema de Defesa Civil (Sudec), agora 
monitora as obras de contenção e 
a regularização documental do 
imóvel.

O prédio de uso comercial e 
residencial passou por uma vis-
toria técnica, realizada por volta 
das 21h de quarta-feira, após o 
atendimento do Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF). Durante a inspeção, 
foram constatadas infiltrações e a 
queda parcial da marquise frontal 
que, de acordo com a Defesa Civil, 
se encontrava apoiada sobre a laje 
e a sacada do terceiro pavimento, 
o que caracterizou a situação de 
risco.

A análise técnica também obser-
vou anomalias estruturais com 
potencial de progressão, incluindo 
risco de desabamento da plati-
banda - elemento arquitetônico 
utilizado em fachadas de edifícios - 
e da sacada do terceiro andar. Caso 
isso ocorresse, a consequência 
seria a queda de elementos cons-
trutivos sobre pedestres, morado-
res e veículos. No prédio, que fica 
próximo ao Hospital Anchieta, 
funciona uma clínica de fisiotera-

pia e nos pavimentos residenciais 
dois dos apartamentos contam 
com moradores. Os demais estão 
desocupados.

A Defesa Civil isolou a área como 
uma das medidas imediatas adota-
das logo após o ocorrido. Também 
foi realizada a instalação de ban-
dejas de contenção e a retirada 
da platibanda e da marquise que 
estavam apoiadas sobre a sacada 
do terceiro andar, com o objetivo 
de eliminar o risco de queda de 
materiais.

A subsecretaria agora aguarda a 
apresentação de um laudo técnico, 
acompanhado de Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART), para 
assegurar a segurança estrutural 
da edificação, identificar as causas 

das anomalias verificadas e indi-
car as soluções necessárias para a 
mitigação dos riscos. "A Secretaria 
de Segurança Pública segue acom-
panhando o caso, reforçando que a 
atuação da Defesa Civil tem como 
prioridade a preservação da vida e 
a prevenção de acidentes", finali-
zou o órgão em nota.

Previsão de retorno
Rafael Schroder, engenheiro 

civil e de segurança do trabalho, 
é o responsável pelo acompanha-
mento do edifício. Para a equipe de 
reportagem do JBr, ele contou que 
agora está sendo feito o trabalho 
de demolição das áreas de risco. 
"A gente tem uma estrutura que já 
sofreu um colapso estrutural e tem 
mais duas estruturas que precisam 
ser retiradas."

Segundo ele, nos próximos 15 
dias o foco será voltado ao resta-
belecimento do estado de uso da 
edificação, para que as pessoas 
possam retomar suas rotinas de 
forma normal e utilizar nova-
mente as unidades residenciais e 
comerciais. Ele afirmou que esse 
tipo de patologia ocorre por conta 
de infiltrações.

Rafael descreveu que a laje sofre 

com a infiltração contínua. "É um 
processo que leva anos e, com ela, 
ocorre a perda de seção de aço: 
uma corrosão que acontece na 
armadura da laje e que acaba oca-
sionando esse colapso", completou. 
Ele acrescentou que os moradores 
só poderão entrar na edificação 
para retirar roupas, móveis, docu-
mentos, remédios e outros perten-
ces depois que a retirada das par-
tes que oferecem risco de colapso 
iminente for realizada.

Futuro ainda incerto
A dona de casa Rosilene Rodri-

gues da Silva, 55 anos, acredita 
que passou por um "livramento". 
Ela mora com a filha no terceiro 
andar, justamente onde ocorreu 
o desabamento. Na hora em que 
a marquise caiu, Rosilene tinha 
saído para comprar um açaí. “A 
gente está bem fisicamente, gra-
ças a Deus não aconteceu nada. 
Foi Deus que me deixou de fora, 
porque se eu volto, seria bem na 
hora da queda”, relatou. Ao retor-
nar, ela encontrou ambulâncias 
e bombeiros no local e entrou em 
desespero até conseguir falar com 
a filha, que estava no imóvel mas 
conseguiu descer em segurança.

A Defesa Civil e a Secretaria de 
Desenvolvimento Social do DF 
(Sedes-DF) ofereceram abrigo, 
mas as duas optaram por ir para 
a casa de outra filha de Rosilene. 
Apesar de terem onde dormir, a 
preocupação agora é com os bens 
que ficaram para trás, já que elas 
aguardam autorização para retirar 
remédios de pressão e roupas para 
o trabalho. “Para morar não temos, 
mas para dormir temos onde ir. Só 
não temos onde colocar os móveis, 
como cama e geladeira. A casa da 
minha outra filha é pequena e já 
tem duas crianças”, desabafou.

Morando há apenas sete meses 
no prédio, ela contou que o curto 
período já foi marcado por outros 
problemas estruturais. No final 
de 2025, ela chegou a perder uma 
cama nova devido a uma infiltra-
ção severa misturada à sujeira de 
pombos que vinha do teto durante 
as chuvas. Sem saber o que o 
futuro reserva, ela tenta manter a 
calma enquanto se organiza com 
as filhas. “Minha cabeça está a mil, 
mas Deus está na frente de tudo. 
Agora é esperar o laudo e ver o que 
vai acontecer, esperando que a 
gente consiga um lugar para reco-
meçar”, finalizou.

PERIGO IMINENTE

Desabamento 

ocorreu no 3º 

andar, local 

onde mora 

Rosilene 

Rodrigues. 

Ela e a filha 

tiveram que 

deixar o local.

AMANDA KAROLYNE/JORNAL DE BRASÍLIA

“
Minha cabeça 
está a mil, 

mas Deus está na 
frente de tudo. 
Agora é esperar o 
laudo e ver o que  
vai acontecer

”
Rosilene Rodrigues, 

moradora do prédio

PARA REVITALIZAR O GAMA

VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

O Serviço de Limpeza Urbana do 
Distrito Federal (SLU) e a Adminis-
tração Regional do Gama iniciaram 
na manhã de ontem um muti-
rão de limpeza na cidade. A ação 
ocorre até sábado e não se limita 
apenas à coleta de resíduos, uma 
vez que locais anteriormente usa-

Mutirão de limpeza do SLU ocorre até sábado
dos para descarte de lixo irregular 
serão revitalizados para se torna-
rem praças e locais de convivência.

Para além da limpeza, o mutirão 
tem o objetivo de conscientizar a 
população sobre o descarte ade-
quado de lixo. A diretora técnica 
do SLU, Andrea Almeida, explicou 
ao Jornal de Brasília a dinâmica 
da ação. “Nós estamos com mais 
de 200 profissionais envolvidos 

nesse mutirão. São três pás carre-
gadeiras e mais de 20 caminhões. 
A gente fica esses três dias fazendo 
um trabalho intenso para comba-
ter o descarte irregular, que é um 
problema nas cidades, especial-
mente nessa época de chuvas”, 
detalhou Andrea.

Edilson dos Santos, morador 
do Setor Sul do Gama de 58 anos, 
relatou ao JBr que o acúmulo de 

lixo em certas regiões da cidade é 
de fato um problema que se agrava 
nessa época do ano. “É muito 
necessária a ação, pois a cidade, 
nessa época de chuva, armazena 
muito lixo. Aqui tem muita proli-
feração de mosquito da dengue e 
diversas outras coisas que afetam a 
saúde das pessoas”, destacou.

D e  a c o r d o  c o m  A n d r e a 
Almeida, do SLU, novos mutirões 

de limpeza estão previstos para 
regiões do Distrito Federal. “A 
próxima cidade será Ceilândia, já 
estamos programando. Indepen-
dente do mutirão, nós estamos 
todos os dias na nas ruas do DF 
com mais de 5.000 profissionais 
envolvidos nesses serviços. O que 
a gente pede da população é a par-
ticipação dela, a colaboração”, 
finalizou a diretora.
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VIVER 60+

CARLIANE GOMES

redacao@grupojbr.com

O Projeto Viver 60+ iniciou ofi-
cialmente suas atividades nesta 
semana, em Ceilândia, com inscri-
ções abertas até o dia 6 de março 
para idosos interessados em par-
ticipar gratuitamente das ações 
voltadas ao envelhecimento ativo, 
saudável e com qualidade de vida. 
A iniciativa é realizada pelo Insti-
tuto Líderes do Brasil, com parce-
ria e financiamento da Secretaria 
de Justiça e Cidadania do Distrito 
Federal (Sejus-DF).

Com duração de 12 meses, o 
projeto vai atender mais de 9.360 
idosos em seis regiões administra-

Projeto está com inscrições 
abertas até 6 de março

tivas do Distrito Federal. Entre as 
atividades previstas estão dança, 
ginástica, musculação e pilates, 
atendimentos de saúde como 
fisioterapia e psicologia, oficinas 
de artesanato, informática e foto-
grafia, além de passeios e dinâmi-
cas lúdicas.

De acordo com Marli Andrade, 
coordenadora de produção do 
projeto, a iniciativa surgiu a par-
tir da constatação do envelheci-
mento acelerado da população 
no Brasil e no Distrito Federal, 
além da mudança no perfil etário 
da sociedade. “O projeto foi pen-
sado para responder a demandas 
como sedentarismo, adoecimento 
emocional, exclusão digital e a 

escassez de espaços de convivên-
cia, lazer e cuidado voltados à 
população idosa”, afirma a coor-
denadora.

A atuação junto aos idosos é rea-
lizada por uma equipe multidisci-
plinar, composta por educadores 
físicos, fisioterapeutas, psicólogos 
e coordenadores técnicos.

Os idosos interessados em parti-
cipar podem se inscrever de forma 
simples e gratuita pelos seguintes 
canais: pela plataforma Sympla, 
por meio da busca pelo evento 
“Viver 60+ na Ceilândia”; presen-
cialmente na QNQ 01, Conjunto 4, 
Lote 21, próximo à Praça da Bíblia, 
em Ceilândia e pelo WhatsApp, no 
número (61) 98229-5490.

Campanha 
arrecada 
café e leite
Ação solidária do Instituto coleta itens para 
a refeição da manhã, o lanche da tarde e
a ceia dos idosos. Veja como ajudar.   

DANIEL XAVIER

daniel.xavier@grupojbr.com

O 
café quente servido pela 
manhã e o leite que acom-
panha as refeições ao longo 

do dia podem parecer simples para 
muitos, mas para quem vive em 
uma instituição de acolhimento 
esses itens representam cuidado, 
conforto e dignidade. É com esse 
olhar que o Instituto Lar dos Velhi-
nhos Maria Madalena, localizado 
no Núcleo Bandeirante, lançou 
neste mês a campanha “Café com 
Leite”, voltada à arrecadação de 
dois dos produtos mais consumi-
dos no local.

Atualmente, o Instituto utiliza 
cerca de 1.800 litros de leite e 300 
pacotes de café por mês, o que gera 
um custo aproximado de R$ 14 mil 
mensais apenas com esses itens — 
R$ 6 mil destinados ao leite e R$ 8 
mil ao café. Em um período tradi-
cionalmente marcado pela redu-
ção das doações, entre dezembro 
e fevereiro, a campanha se torna 
essencial para manter a rotina dos 
acolhidos.

Com mais de 45 anos de atuação 
no Distrito Federal, o Instituto 
é uma entidade filantrópica que 
acolhe idosos e crianças em situa-
ção de vulnerabilidade social. Hoje, 
apenas no Lar dos Velhinhos Maria 
Madalena, 94 idosos recebem 
moradia, alimentação, cuidados de 
saúde e acompanhamento diário. 
Apesar da parceria com a Secreta-
ria de Desenvolvimento Social, o 
apoio governamental cobre apenas 
os custos com recursos humanos, 
o que obriga a instituição a depen-
der da solidariedade da popula-
ção para manter despesas básicas 
como alimentação, medicamentos, 
energia elétrica, água e materiais 
de higiene.

Em entrevista ao Jornal de Bra-

sília, a coordenadora do abrigo, Ana 
Paula Neris, explica que a queda nas 
doações neste período do ano exige 
ainda mais mobilização da socie-
dade. “Entre dezembro e fevereiro, 
as doações diminuem muito, tanto 

financeiras quanto de itens. A gente 
entende que as pessoas viajam e 
têm outros gastos, mas os idosos 
continuam aqui, todos os dias, pre-
cisando de cuidado, alimentação e 
acolhimento”, afirma.

Segundo Ana Paula, a campa-
nha “Café com Leite” nasceu da 
observação da rotina dos acolhi-
dos. “Um café com leite quentinho 
pela manhã ou à noite é algo sim-
ples, mas faz muita diferença para 
eles. É conforto, é hábito, é cari-
nho. Quando não temos doação, 
precisamos comprar, e isso pesa 
bastante no orçamento”, destaca.

Histórias de gratidão
Entre os moradores do Lar, a 

campanha ganha rosto, história e 
emoção. Aos 73 anos, Maria Ivone, 
que está em acolhimento institu-

cional, fala com gratidão sobre a 
vida no local e a importância da 
ajuda da sociedade. “Aqui é a casa 
que eu encontrei. Eu sou muito 
feliz aqui. A gente tem tudo, o 
café, o leite, a comida, o cuidado. 
Um cafezinho gostoso, um leitinho, 
quem não gosta? A gente fica muito 
satisfeito com quem pode ajudar”, 
conta.

Para Dona Ivone, como é cari-
nhosamente chamada, o acolhi-
mento vai além da estrutura física. 
“Aqui é um paraíso. A gente recebe 
amor, carinho e atenção. E o que a 
gente retribui é gratidão. Saber que 
existem pessoas que se preocupam 
com o próximo deixa a gente ainda 
mais feliz”, diz. 

Além da campanha “Café com 
Leite”, o Instituto também realiza 
ações para concluir a revitalização 
de um espaço de múltiplas ativida-
des, que será utilizado por idosos, 
crianças, familiares e voluntários. 
O local ainda precisa de interven-
ções na parte elétrica, hidráulica 
e de acabamento para funcionar 
plenamente. “Acolher é algo com-
plexo. Exige técnica, mas, acima 
de tudo, amor. Quem trabalha 
com acolhimento precisa gostar 
do que faz, porque o emocional é 
muito envolvido. No fim, a gente 
ganha muito mais do que doa”, 
reflete Ana Paula.

LAR DO VELHINHOS

"A gente fica satisfeito com quem pode ajudar", conta Ivone, 73 anos
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Vídeo gravado por passageiro 
mostra momento de desespero

REPRODUÇÃO 

LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

Passageiros de um ônibus 
viveram momentos de tensão e 
medo durante uma viagem entre 
o Entorno e o Distrito Federal, na 
quarta-feira. Durante o trajeto de 
Pedregal, no Novo Gama (GO), até 
Águas Claras (DF), o motorista 
passou a apresentar um compor-
tamento fora do normal, provo-
cando pânico entre os ocupantes 
do coletivo.

Em um vídeo que circula nas 
redes sociais, é possível ouvir 
passageiros gritando por ajuda 
e pedindo para que o moto-
rista abrisse as portas. Uma das 
mulheres afirma: “Ele tá drogado 
esse homem. Ele tá doidão, olha 
lá”, enquanto outra tenta sair do 
coletivo: “Calma. Não, moço, abre 
aí. Abre aí, motorista”. Em meio 
ao desespero, um passageiro 
também reage de forma exal-
tada: “Abre a porta aí, malandro. 
Tá doido, cê é louco, é?”.

Após a abertura das portas, 
as imagens mostram que uma 
das rodas do ônibus estava suja 
de tinta branca, indício de que o 
veículo teria atingido o meio-fio 
durante o trajeto. Assustados, 
passageiros comentam a situa-
ção: “Meu Deus do céu. Coitado, 
olha a cara desse homem”.

Diante da situação, todos os 
passageiros e a cobradora desem-
barcaram do coletivo, enquanto o 
condutor seguiu viagem sozinho 
com o ônibus. Apesar do susto, 
ninguém ficou ferido. A reporta-
gem tentou contato com a Tagua-
tur, empresa repsonsável pela 
linha, mas não obteve retorno até 
o fechamento desta edição.

ENTORNO

Pânico 
dentro 
de ônibus

Falhas no sistema penal
No DF, 31,7% dos 
presos voltam a 
cometer crimes em 
até um ano. Caso 
recente reforça dados.

CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

N
a última essa terça-feira, um 
jovem de 26 anos foi preso 
em flagrante pela 10ª Dele-

gacia de Polícia do Distrito Federal, 
por furtos em veículos no estaciona-
mento do Aeroporto Internacional 
de Brasília. Ele arrombou ao menos 
dez carros no local e usava tornoze-
leira eletrônica. O ocorrido acende 
um alerta para os casos de reinci-
dência criminal na capital. 

No Distrito Federal, 31,7% dos 
presos retornam ao sistema prisio-
nal em até um ano, índice superior 
à média nacional (21%), segundo 
estudo realizado em 2022 pelo 
Departamento Penitenciário Nacio-
nal (Depen) em parceria com a Uni-
versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Na capital, esse índice pode 
chegar até 43,2% em cinco anos.

A pesquisa analisou mais de 979 
mil presos, entre 2010 e 2021, e usou 
dados de 13 estados brasileiros. A 
mostra apresenta ainda que a média 
nacional de 21,2% em até um ano 
passa para 33,5% em cinco anos. No 
Brasil, entre os crimes mais come-
tidos pelos réus estão: crimes envol-
vendo uso e tráfico de drogas (17%), 
roubos (17%), furtos (16%), ameaças 
(9%) e lesões corporais (7%). 

Informações do Relatório de 
Dados do Sistema Penitenciário, 
divulgados pela Secretaria de 
Estado de Administração Peni-
tenciária (Seape-DF), mostram 
que apenas no ano de 2025 foram 
disponibilizadas 18.365 tornoze-
leiras eletrônicas. E o aumento foi 
gradual ao longo do ano, passando 
de 1.402 em janeiro para 1.694 em 
dezembro. No mês de setembro, 
quando o jovem preso no Aero-
porto recebeu o aparelho, outros 
1.568 detentos também foram con-
templados.

Já o Anuário de Administração 
Pública de 2024 da Seape-DF reve-
lou que um detento custa cerca 
de R$ 2.785,83 por mês aos cofres 
públicos do DF. O valor envolve 

gastos como despesas administra-
tivas, aluguéis, transporte e com-
bustíveis, materiais de consumo, 
serviços essenciais, manutenção, 
atividades laborais e educacionais, 
suprimentos básicos e assistência 
à saúde. 

Superlotação e falta de acesso 
a trabalho e estudo

A advogada criminal, Hannah 
Gomes, explicou ao Jornal de Bra-

sília que a reincidência acontece 
quando o infrator comete um novo 
crime após ter sido condenado defi-
nitivamente por um crime anterior. 
Após se passarem cinco anos entre 
a data do cumprimento e o novo 
crime, o autor deixa de ser reinci-
dente e passa a ser considerado pri-
mário, mas com maus antecedentes.

A especialista afirma que crimes 
patrimoniais e tráfico de droga 
apresentam os índices mais recor-
rentes, e que em muitos casos estão 
ligados à dependência química ou 
à falta de inserção no mercado de 
trabalho. Hannah alerta ainda que 
a pena privativa fala na prevenção 
e na ressocialização. “O sistema 
muitas vezes funciona como uma 
‘escola do crime’, onde o preso de 
baixa periculosidade é obrigado a 
se aliar a facções para sobreviver 
dentro da cela”, comenta.

Ela avalia que a reincidência é 

fruto de falhas estruturais do sis-
tema penal, como a superlotação 
e a falta de acesso ao trabalho e 
ao estudo nos presídios. Ainda 
segundo Hannah, o endurecimento 
de penas adotado pelo Legislativo 
não tem sido eficaz para reduzir 
a criminalidade e pode agravar o 
problema. 

“Países com baixos índices de 
reincidência investem em alterna-
tivas penais para crimes sem violên-
cia, além de políticas de educação 
e trabalho obrigatórios. No Brasil, 
o que comprovadamente reduz a 
reincidência é o acesso ao estudo 
e ao trabalho técnico dentro dos 
presídios, como no modelo das 
APACs, que ainda enfrenta falta de 
reconhecimento e credibilidade”, 
explica ela.

Surpresa e insegurança
O técnico de ar-condicionado 

Josué Mota, que utilizou o esta-
cionamento privado do Aeroporto 
de Brasília para guardar o carro 
pela primeira vez, disse ter ficado 
surpreso ao ser informado pela 
reportagem sobre os furtos regis-
trados no local. “Eu estacionei logo 
ali na frente e, de lá para cá, não vi 
monitoramento. Para ser sincero, 
se fosse à noite, eu não me sentiria 
seguro aqui”, relata.

O casal Júlia Maria Medeiros e 

Pedro Paulo de Assunção também 
usou o estacionamento pela pri-
meira vez e desconhecia os furtos 
recentes. Surpresos, eles acredita-
vam que o local fosse seguro por se 
tratar de um serviço pago. “Por ser 
um espaço grande e aberto, acho 
que a segurança deveria ser refor-
çada”, afirma Júlia.

Pronunciamento
A Estapar, responsável pelo esta-

cionamento, informou à reporta-
gem que mantém monitoramento 
24 horas por dia com sistema de 
videovigilância e que seus funcio-
nários agiram com rapidez para 
levantar informações sobre os pos-
síveis autores dos furtos. “A compa-
nhia reitera seu compromisso com 
a segurança e informa que, após o 
ocorrido, avalia e implementa medi-
das adicionais de segurança para 
fortalecer ainda mais seus proto-
colos”, afirmou em nota.

A Inframerica também informou 
que o Aeroporto de Brasília conta 
com câmeras de monitoramento 
e equipes de vigilância em todo 
o terminal e nas áreas externas, 
incluindo o estacionamento. A con-
cessionária destacou ainda que não 
possui poder de polícia e que a segu-
rança pública é de responsabilidade 
dos órgãos competentes, aos quais 
presta total apoio nas investigações.

REINCIDÊNCIA CRIMINAL

Apenas em 2025, foram disponibilizadas mais de 18 mil tornozeleiras eletrônicas no DF, diz Seape

REPRODUÇÃO

SÃO SEBASTIÃO

Um homem foi socorrido após 
ser atingido por disparos de arma 
de fogo em uma via pública de São 
Sebastião, no Distrito Federal, na 
noite dessa quarta-feira. Segundo 
o Corpo de Bombeiros, a vítima 
apresentava perfurações nas cos-

Homem é atingido por disparos de arma
tas e no abdômen e foi encami-
nhada para uma unidade hospi-
talar. O nome e o estado de saúde 
do homem não foram divulgados.

A ocorrência mobilizou equi-
pes de resgate, que realizaram 
os primeiros procedimentos de 

estabilização ainda no local antes 
de levar a vítima ao hospital. A 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) também esteve presente, 
mas, até o momento, ninguém foi 
preso.

Em nota, a Polícia Civil do Dis-

trito Federal (PCDF) informou 
que foi comunicada sobre uma 
tentativa de homicídio ocor-
rida no bairro Capão Comprido. 
De acordo com a corporação, o 
homem teria sido atingido por 
quatro disparos e socorrido cons-

ciente ao Hospital de Base de Bra-
sília. 

Uma equipe da delegacia res-
ponsável foi até o local, preservou 
a área até a chegada da perícia e 
deu início às investigações sobre 
o crime (Larissa Barros, do JBr).
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 O ex-vereador Carlos Bolsonaro 
(PL-SC) criticou a transferência 
do pai para a Papudinha. Segundo 
Carlos, o local representa um 
"ambiente prisional severo".  "A 
transferência para um ambiente 
prisional severo, somada às aber-
rações jurídicas apontadas e ao 
estado clínico delicado, passa a 
representar mais do que o cum-
primento de uma decisão judicial: 
transforma-se em um marco sim-
bólico de confronto institucional, 
cujo impacto ultrapassa a figura 
de Jair Bolsonaro e alcança o pró-
prio conceito de justiça, propor-
cionalidade e Estado de Direito 
no Brasil", escreveu Carlos em seu 
perfil no X (antigo Twitter).

Os filhos de Bolsonaro defen-
dem que o pai seja transferido 
para prisão domiciliar, sob o 
argumento de o ex-presidente 
tem a saúde frágil e teria um tra-
tamento melhor em casa. Bol-
sonaro passou por uma série de 
procedimentos para tratar uma 
crise de soluços no final do ano 
passado no Hospital DF Star, em 
Brasília, onde ficou internado 
por uma semana. Ele voltou ao 
hospital na semana passada para 
realizar exames após cair em sua 
cela. Para os médicos, o episódio 
pode ter ocorrido por interação de 
medicamentos.

"Arbítrio judicial"
O líder do PL na Câmara dos 

Deputados, Sóstenes Cavalcante 
(RJ), protestou na rede social X 
contra a decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes.

"O Brasil está sob um regime 
de arbítrio judicial. O que vemos 
não é justiça. É autoritarismo de 
toga, abuso de poder instituciona-
lizado, a caneta usada como casse-
tete", escreveu Sóstenes. "A trans-
ferência de um ex-presidente para 
penitenciária, por decisão isolada, 
é punição política, vingança tra-
vestida de legalidade e demons-
tração de força de quem já não 
reconhece limites", continuou.

O deputado prosseguiu: "Não 
há freio. Não há contraponto. 
Não há constrangimento moral. 
Quando um homem concentra 
poder, define o rito, acusa, julga e 
executa, isso não é democracia é 
tirania com verniz jurídico". 

O parlamentar acrescentou: 
"Todo poder sem limite se trans-
forma em opressão. E o povo 
sempre paga a conta. O Estado de 
Direito morreu. Só esqueceram de 
avisar o Brasil".

"Ambiente 
prisional 
severo"

 Da PF para a Papudinha
Moraes transfere 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro para área da 
PM com mais espaço 
e médicos 24 horas

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deter-

minou a transferência do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, que estava 
preso na superintendência da Polí-
cia Federal (PF) em Brasília, para o 
19º Batalhão da Polícia Militar, área 
conhecida como Papudinha. Bolso-
naro foi transferido para a unidade 
na tarde de ontem.

O ministro também ordenou que 
Bolsonaro, condenado a 27 anos e 
3 meses de prisão pela tentativa de 
golpe de Estado, seja submetido 
imediatamente à junta médica 
oficial, composta por médicos da 
PF, para avaliação do seu quadro 
clínico de saúde. Depois disso, 
Moraes vai avaliar se concede ou 
não a prisão domiciliar requerida 
pela defesa.

Apesar de ter transferido Bolso-
naro para instalações mais amplas, 
o relator da investigação sobre a 
chamada trama golpista disse que 
o cumprimento da pena não é uma 
"estadia hoteleira" ou uma "colônia 
de férias"– e rebateu as críticas dos 
filhos do ex-presidente sobre as 
condições da sala de Estado Maior 
da PF.

Segundo o ministro, os familia-
res de Bolsonaro fazem "uma cam-
panha de notícias fraudulentas 
com o intuito de tentar desquali-
ficar e deslegitimar o Poder Judi-
ciário", ignorando que a sala da PF 
tem o dobro do tamanho mínimo 
previsto em lei, banheiro exclusivo, 
frigobar, televisão e ar condicio-
nado – benesses que "não existem 
para os demais 384.586 presos em 
regime fechado no Brasil".

"Mentirosa e lamentavelmente, 
vem ocorrendo uma sistemática 
tentativa de deslegitimar o regular 
e legal cumprimento da pena pri-
vativa de liberdade de Jair Messias 
Bolsonaro, que vem ocorrendo 
com absoluto respeito à dignidade 
da pessoa humana e em condições 
extremamente favoráveis em rela-
ção ao restante do sistema peniten-
ciário brasileiro", escreveu.

Moraes citou entrevistas conce-
didas pelo senador Flávio Bolso-
naro em que ele compara a carcera-
gem da PF a um cativeiro, desconfia 
da origem da comida, reclama do 
horário das visitas e até mesmo 
diz que Bolsonaro está "trancado 
na chave".

O ministro também cita publi-
cações do ex-vereador do Rio de 
Janeiro Carlos Bolsonaro com crí-
ticas à carceragem da PF e diz que 

CUMPRIMENTO DE PENA

Bolsonaro foi 

transferido 

ontem para       

cela com 

64,83 metros 

quadrados, 

cuja 

infraestrutura 

inclui 

banheiro, 

cozinha, 

lavandeira, 

quarto, sala e 

área externa

SÉRGIO LIMA/AFP

o filho do ex-presidente "ignora por 
completo a real situação do sistema 
carcerário brasileiro".

"Carlos Bolsonaro pretendia ter 
o direito de entrar e sair da Sala de 
Estado Maior da Superintendên-
cia da Polícia Federal para visitar o 
preso quando bem entendesse, sem 
respeito às regras básicas da prisão 
em regime fechado, demonstrando 
total desconhecimento da legisla-
ção de execução penal."

Em relação ao barulho do gera-
dor alegado pela defesa como fator 
de incômodo ao ex-presidente, 
Moraes disse que não procede a 
existência de "ruído contínuo e per-
manente", uma vez que a PF infor-
mou que o aparelho fica desligado 
entre as 19h e as 7h30.

Assistência médica 
Nas novas instalações, Bolsonaro 

continuará tendo direito a assistên-
cia médica 24 horas e às visitas de 
seus médicos sem necessidade de 
aval prévio. Também vai seguir 
fazendo as sessões de fisioterapia 
e recebendo alimentação especial.

Moraes disse na decisão que Bol-
sonaro ficará em uma sala "com 
condições ainda mais favoráveis, 

igualmente exclusiva e com total 
isolamento em relação aos demais 
presos do complexo". A cela com-
porta quatro pessoas, mas será 
usada apenas para o ex-presidente. 
O ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres e o ex-diretor da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques, que também cumprem 
pena pela trama golpista, dividem 
outra unidade semelhante.

De acordo com o ministro, 
a transferência vai permitir "o 
aumento do tempo de visitas aos 
familiares, a realização livre de 
'banho de sol' e de exercícios a 
qualquer horário do dia, inclusive 
com a instalação de aparelhos para 
fisioterapia, tais como esteira e 
bicicleta, atendendo a recomenda-
ção médica".

O ministro citou características 
do local, afirmando que a unidade 
possui área total de 64,83 metros 
quadrados e que a infraestrutura 
inclui "banheiro, cozinha, lavan-
deira, quarto, sala e área externa". 
Também citou "cozinha com pos-
sibilidade de preparo e armaze-
namento de alimentos, banheiro 
com chuveiro com água quente, 
geladeira, armários, cama de casal 

e TV."
Em outro ponto da decisão, 

Moraes diz "não ver óbice" para que 
Bolsonaro participe do programa 
de remição de pena pela leitura. 
"Desde que observadas as normas 
regulamentares e as condições 
logísticas da unidade prisional, 
não há obstáculo ao deferimento 
do pleito."

O pedido para que Bolsonaro 
pudesse ter acesso a uma SmarTV, 
por outro lado, foi negado. Moraes 
disse que aparelhos desse tipo pode 
ser conectados à internet, a aplica-
tivos de comunicação e a platafor-
mas digitais, o que "amplia signifi-
cativamente os riscos à segurança 
institucional, podendo viabilizar 
comunicações indevidas com o 
meio externo, a prática de ilícitos, a 
obtenção de informações não auto-
rizadas e a burla aos mecanismos 
de controle." 

O Complexo Penitenciário da 
Papuda e a unidade conhecida 
como Papudinha receberam auto-
ridades, líderes de facções crimi-
nosas, políticos envolvidos nos 
escândalos do mensalão e da Lava 
Jato e acusados dos ataques do 8 de 
Janeiro (Da Folhapress).
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A ministra da Secretaria de Rela-
ções Institucionais (SRI), Gleisi 
Hoffmann, defendeu ontem, em 
entrevista à CNN Brasil, a candi-
datura do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, nas eleições 
deste ano, ao governo de São Paulo. 
Segundo ela, quem tem voto tem a 
"obrigação de entrar no front de 
batalha" para ajudar na reeleição 
do presidente Lula.

"Em uma eleição onde está em 
jogo a continuidade de um projeto, 
todos que participam dele têm a 
obrigação de lutar pela sua conti-
nuidade. Eu defendo que todos que 
estão no governo e que têm condi-
ção de ter voto, de disputar, ganhar 
eleição e ajudar o presidente Lula 
a ser reeleito devem ir para o front 
de batalha", afirmou a ministra.

Gleisi disse ainda que a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
deve deixar a Rede Sustentabilidade 
e retornar para o PT, partido que 
deixou em 2009. Segundo ela, ainda 
é necessário discutir a posição de 
Marina no jogo político. Neste caso, 
se ela irá disputar o Senado ou a ree-
leição para a Câmara

A ministra disse ainda que há 
possibilidade de partidos do Cen-
trão entrarem na coligação da cam-
panha à reeleição de Lula. Segundo 
ela, é importante a formação de 
alianças para aumentar o tempo 
de televisão. Ela também disse 
que, no momento político atual, é 
necessário parcerias com outras 
siglas, discordando da formação de 
uma "chapa pura" onde um petista 
será vice do presidente.

Gleisi quer 
Haddad 
candidato

"Só penso na reeleição"
Tarcísio chama 
postagem de 
"desabafo", reafirma 
que fica em SP e diz 
que apoia Flávio

O 
governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) rea-
firmou nessa quinta-feira 

que ficará em São Paulo nas elei-
ções, minimizou publicações fei-
tas por ele e pela primeira-dama, 
Cristiane, sobre mudanças no 
país e disse que apoia a candida-
tura de Flávio Bolsonaro (PL) à 
Presidência.

"Nunca teve esse projeto. É que 
vocês não acreditam. Mas eu sem-
pre estou falando que meu pro-
jeto é reeleição, reeleição", disse 
o governador a jornalistas ao ser 
indagado se tentaria a Presidên-
cia. "O Flávio é um grande nome, já 
falei que ele é meu candidato, que 
vai ter o nosso apoio", completou.

Na terça-feira, Tarcísio publicou 
um vídeo, gravado no fim do ano 
passado, em que faz críticas ao 
PT. Sua mulher comentou a men-
sagem dizendo que o Brasil precisa 
"de um novo CEO, meu marido".

A publicação foi amplamente cri-
ticada por bolsonaristas. O verea-
dor do Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro (PL), irmão de Flávio, ironizou 
a mensagem ao postar uma foto do 
ex-governador João Doria (sem par-
tido) segurando uma revista que o 
descreve como CEO.

"A mensagem ali é de desabafo 
contra o PT", disse Tarcísio nessa 
quinta sobre o vídeo. "A gente está 
dizendo ali o seguinte: a gente pre-
cisa, na verdade, de um gestor que 
pense o Brasil, que tenha a lide-
rança para enfrentar os grandes 
desafios e resolver os problemas."

"Então, quando você fala que o 
Brasil precisa de um novo gestor – 
e aquilo foi falado no contexto de 
um evento empresarial, por isso 
que se menciona o CEO –, a gente 
tá falando: não dá mais pro PT", 
afirmou.

Tarcísio foi questionado sobre 
como via as críticas de integrantes 
da família Bolsonaro a ele e a sua 
mulher, mas preferiu não respon-
der. As declarações foram dadas 
na primeira agenda pública do ano 
do governador. Ele foi a Suzano, 
na Grande São Paulo, participar 
de um ato que marcou o início das 
obras de alças de acesso do trecho 
leste do Rodoanel à cidade e à vizi-
nha Poá.

Única possibilidade
Ontem, Flávio Bolsonaro reafir-

mou que não "há outra possibili-
dade" senão sua pré-candidatura, 
ao comentar sobre  a publicação de 
Michelle Bolsonaro sobre Tarcísio 
de Freitas e sua mulher. 

"Não, eu não falei com ela 
(Michelle) nos últimos dois dias. 
Depois que saiu essa coisa, ela 
curtiu o comentário da primeira-
-dama de São Paulo, eu não con-
versei com ela ainda, mas a gente 
vai tentar, da minha parte mais 
uma vez, eu vou sempre buscar a 
unidade", disse Flávio após visitar 
o pai, na Superintendência da Polí-
cia Federal em Brasília.

O senador defendeu seu próprio 
nome, com o argumento de que 
foi uma escolha de Jair Bolsonaro. 
"Tem uma situação concreta que 
está colocada: sou o pré-candidato 
indicado pelo presidente Bolso-
naro. E não vai ter outra possibi-
lidade A minha pré-candidatura é 
uma coisa que não tem volta. Não 
tem página virada", afirmou.

Ainda nas perguntas sobre 
Michelle, o parlamentar disse 
que não cobrará ninguém para 
que o apoie com ênfase. "Eu não 
vou ficar cobrando qual o tempo 
de cada um, se eles têm que estar 

mais efusivamente ou menos efu-
sivamente na campanha. O fato é 
que está longe a campanha eleito-
ral, mas as pessoas têm o tempo 
delas, e eu não vou ficar cobrando 
ninguém", afirmou.

Pesquisa
Flávio comentou a pesquisa 

Genial/Quaest divulgada na quarta 
que o mostra atrás do presidente 
Lula (PT). "O resultado de hoje 
ainda não reflete bem a realidade. 
Não é o que as nossas pesquisas já 
estão mostrando, não existe aquela 
distância entre eu e o Lula", disse.

Segundo a pesquisa, Lula lidera 
todos os cenários de primeiro 
turno se as eleições fossem hoje. 
Os porcentuais de intenção de 
voto em Lula vão de 36% a 39%, a 
depender dos adversários. O sena-
dor figura em segundo lugar em 
todos os cenários em que foi tes-
tado, variando entre 23% e 32% das 
intenções (Da Folhapress e Agência 
Estado).

CAMPANHA PRESIDENCIAL

Tarcísio: 
"Nunca teve 
esse projeto. 
É que vocês 
não acreditam. 
Mas eu 
sempre estou 
falando que 
meu projeto 
é reeleição, 
reeleição". 

 PAULO GUERETA/GOVERNO DE SP

O Brasil tem pouco a dizer e por isso 
mesmo é pouco ouvido em duas crises 
atuais que envolvem o país, Venezuela e 
Irã. A voz sem eco de uma potência média 
com escassa capacidade de projeção 
do poder é um fenômeno acentuado por 
escolhas de um passado não tão distante.

No caso da Venezuela foram escolhas 
ideológicas de Lula e sua assessoria 
internacional. Cuba e o "socialismo do 
século 21" chavista exerceram sobre o 
núcleo duro da política externa de Lula 
um fascínio traduzido em apoio político e 
econômico – que Maduro, curiosamente, 
retribuiu com pontapés.

A perda de liderança brasileira no 

seu entorno imediato veio sobretudo do 
antiamericanismo infantil e do clássico 
erro grosseiro de política externa, que 
é apegar-se a "amigos" ideológicos. É 
o preço de se ignorar fundamentos das 
relações entre países, e a conta mais alta 
chama-se irrelevância relativa

O caso do Irã tem a ver com o mesmo 
tipo de aposta ideológica, que é apoiar 
qualquer regime simplesmente pelo fato 
dele ser "anti-imperialista". Condição hoje 
atendida vagamente pela sigla Brics, no 
qual a letra "i" é tanto de Índia quanto 
Indonésia e o Irã. Ou seja, países com 
pouco denominador em comum a não 
ser uma relação especial com a China, a 

principal potência dirigente do grupo.
Especialmente no complexo conflito do 

Oriente Médio, no qual o Irã figurou até há 
pouco tempo como a pedra ancorando o 
"arco da resistência", o Brasil exerceu um 
tipo de indignação seletiva que o levou a 
silêncios constrangedores diante do que 
o regime dos aiatolás fez para massacrar 
protestos populares. Em parte esse tipo de 
conduta foi mascarado por "necessidades 
de política comercial" – o Brasil tem 
exportação relevante de commodities 
agrícolas para o Irã.

Em certa medida trocou-se qualquer 
estratégia consistente de horizonte amplo 
pela política externa altiva e ativa de 
mostrar a língua para os "estadunidenses". 
E falar grosso em grêmios como a Unasul 
ou a Celac, organizações que carecem de 

dentes.
Lula e sua assessoria internacional 

jamais tiveram um projeto "de país", 
em termos de inserção internacional. 
Alimentaram sempre o que parecia 
adequado para um determinado nicho no 
espectro ideológico. Com a reintrodução 
da lei da selva, "cortesia" de Donald Trump, 
da noite para o dia viram-se diante do fato 
mais básico das relações internacionais: 
potências não tem amigos, só interesses. E 
geopolítica manda na economia.

Fomos chutados de um berço 
esplêndido diretamente para dentro de um 
pesadelo.

 

*Jornalista e apresentador do Programa 

WW, da CNN.

WilliamWaack redacao@grupojbr.com

Escolhas do passado
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Climão entre políticos 
evangélicos do DF 

Tudo começou 
quando a 
senadora 
brasiliense 
Damares Alves, 
do Republicanos 
(foto), disse que 
a CPMI do INSS 
identificou a 
participação de 
"grandes igrejas" 
no esquema de 
descontos ilegais 
dos aposentados. Damares se declarou “muito triste com isso”, 
mas completou revelando que a comissão vinha sofrendo pressões 
de instituições e de parlamentares que buscavam atrapalhar as 
investigações por terem identificados “grandes igrejas e grandes 
pastores” como participantes dos desvios ilegais. A declaração 
foi criticada pelo pastor Silas Malafaia (foto), bolsonarista como a 
própria Damares, que chamou a senadora de "linguaruda". Possível 
participação de igrejas "machuca muito", apontou Damares. "Quando 
se fala de um grande pastor, vem a comunidade: 'não falem, não 
digam, não, porque os fiéis vão ficar muito tristes'", afirmou.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

CAROLINA CURY ASCOM/CLDF

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

 INSTAGRAM

Dados constam da CPMI
Depois da repercussão, a 

senadora disse que as informações 
são públicas e foram discutidas na 
comissão. Nessa resposta, Damares 
reforça que o possível envolvimento 
de entidades religiosas "causa 
profundo desconforto e tristeza". Foi 
além, declarando que "ainda assim, a 
CPMI tem o dever constitucional de 
apurar os fatos com responsabilidade, 
imparcialidade e base documental", 
disse ela. Preso há dois dias, o 
cunhado do dono do Banco Master 
é pastor. Fabiano Campos Zettel, o cunhado, participava da Igreja da 
Lagoinha, bastante popular em Minas Gerais, e foi alvo de pedido 
de depoimento na CPMI que acabou não votado. Segundo Malafaia 
(foto), a liderança evangélica do país "está indignada" com a postura 
"covarde e vergonhosa" da senadora. O pastor disse ainda que não 
vai passar a mão na cabeça de ninguém, mas que Damares deve 
apresentar provas. Damares nem precisou citar. A própria CPMI 
listou quatro igrejas, que tiveram pedido de quebra de sigilo fiscal 
e bancário, além de intimar cinco pastores a prestar depoimento: 
além de Zettel, estão na lista Cesar Belucci, André Machado Valadão, 
Péricles Albino Gonçalves e André Fernandes.

Primeiro passo para VLT ligar Ceilândia a Taguatinga 
Conforme antecipado pela coluna, saiu até antes do 

previsto o primeiro passo para ligar por trilhos, com o 
chamado VLT, os centros de Ceilândia e Taguatinga. 
Nessa quinta-feira, foi autorizada, pela governadora em 
exercício Celina Leão (foto), a contratação dos estudos 
e anteprojetos que vão embasar o futuro sistema 
de transporte coletivo. O projeto prevê um traçado 
de aproximadamente 15 quilômetros, ao longo da 
Estrada Parque do Contorno (Pistão Sul e Norte) e da 
Avenida Hélio Prates, dois dos principais corredores 
de mobilidade da região. Celina Leão destacou que 
o modal representa um investimento estratégico 
para o futuro do transporte público. “Hoje estamos 
acertando os estudos do VLT, que têm prazo máximo 
de 12 meses para serem elaborados. Enquanto isso, já iniciamos a conversa com bancos internacionais 
para fazermos o custeio dessa obra que vai requalificar toda essa região central. O projeto é que o VLT 
integre com o Metrô, com isso, vamos alcançar um maior número de pessoas embarcando. Posso 
garantir que essas cidades serão totalmente transformadas para melhorar a vida dos moradores e 
comerciantes daqui”, defendeu a governadora em exercício. A primeira etapa da licitação consiste 
justamente na realização dos estudos técnicos, que irão analisar alternativas de traçado, demanda de 
passageiros, custos de implantação, benefícios socioeconômicos e impactos ambientais do VLT. Com 
base nesses dados, será possível definir qual o melhor modelo para sua implantação.

Mães
Acaba de entrar em vigor nova lei, válida para o Distrito 

Federal, que modifica a concessão do Aluguel Social. 
A norma, de autoria do distrital Eduardo Pedrosa (foto), 
do União Brasil, amplia o benefício antes destinado 
exclusivamente a mulheres vítimas de violência doméstica, 
passando a contemplar também mães ou cuidadoras 
atípicas, ou com filhos com deficiência, que tenham 
sido abandonadas pelo cônjuge ou companheiro. Para 
receber o benefício, é preciso provar que se trata de mães 
e responsáveis legais atípicas que enfrentam o desafio de 
cuidar sozinhas de crianças com deficiência, após abandono 
familiar. Mães atípicas são aquelas que têm filhos que não 
seguem o padrão considerado “típico” de desenvolvimento, 
comportamento ou saúde. Isso inclui crianças com 
deficiência física, intelectual ou sensorial, transtornos do espectro autista ou condições crônicas, 
por exemplo. Além da ampliação do público atendido, a lei estabelece que essas mulheres serão 
incluídas em programas habitacionais e no Aluguel Social por meio de edital permanente, com 
critérios definidos pelo Poder Público. A norma também prevê que a política habitacional poderá 
ser integrada a outras ações, como programas de qualificação profissional, geração de renda e 
educação financeira, visando oferecer uma rede de apoio mais ampla. Eduardo Pedrosa explica 
que “grande parte das mães de crianças com deficiência cuidam de seus filhos sozinhas e, 
portanto, a lei é importante para que consigam obter essa rede de apoio. São mulheres cansadas, 
estressadas e adoecidas que lidam com o peso físico e financeiro do cuidado e com a dor de não 
ter moradia definitiva”. Atualmente, o valor do Aluguel Social no DF é de R$ 600 mensais.

Magela avisa: pior político 

é o oportunista 
Cada vez mais imerso na sua campanha para obter a legenda do PT na 

candidatura ao Buriti, o ex-deputado e ex-secretário Geraldo Magela (foto) 
anda, mais do que nunca, com a metralhadora giratória assentada. Em 
sua última intervenção nas redes sociais, alertou que “o pior político é o 
oportunista”. Sim, existem muitos, muitíssimos políticos ruins. No entanto, 
para Magela, o pior de todos é o oportunista, que ele chama de “corrupto 
das ideias”. O ex-deputado, que já concorreu duas vezes a governador e 

em uma delas quase se elegeu, explica porque. O oportunista pode até estar comprometido com 
boas ideias, com propostas positivas para a sociedade, mas pode trocar de camisa em qualquer 
momento. E por que faria isso? Magela responde: "porque o oportunista pensa em si primeiro e 
só depois na sociedade". Em todo esse ataque, Magela não cita um só nome. Fica a cargo dos 
interlocutores, evidentemente, adivinhar a quem ele se refere. As possibilidades, claro, sugerem 
que se trata de um ou mais de seus adversários na disputa da candidatura petista. Magela teve o 
PT como única legenda em toda a vida política. Concorre hoje com Leandro Grass, que encontrou 
grande apoio entre os caciques petistas brasilienses, mas só agora se filiou ao partido. Passou 
antes por três, ao menos, e elegeu-se para seu único mandato, de distrital, pelo PV, onde estava 
na eleição passada. Já outro adversário potencial, Ricardo Cappelli, nunca foi petista. Ligado ao 
ministro Flávio Dino, pertenceu sempre ao PSB, onde continua até hoje, mas se empenha com 
todas as forças para se tornar o favorito de Lula na escolha brasiliense.

Podemos ainda pensa em Reguffe
Existe uma razão muito especial para que o Podemos sonhe 

com a inclusão do ex-senador José Antonio Reguffe em sua chapa 
para a Câmara dos Deputados. Seu presidente regional, Cristian 
Viana, resume: o partido está convencido de que apenas dois 
nomes podem romper o atual equilíbrio e modificar a composição 
da bancada brasiliense: o ex-governador José Roberto Arruda e o 
próprio Reguffe. Caso contrário, pensa Viana, ficarão apenas os 
partidos atuais: PL, Republicanos, a federação encabeçada pelo 
PT e o MDB. Nem para o PSB, que hoje tem o deputado Rodrigo 
Rollemberg, manterá esse espaço. Arruda, claro, é hoje candidato ao 
Buriti pelo PSD, mas anteriormente já se viu conduzido a uma disputa 
de deputado. Reguffe está no Solidariedade, mas praticamente 
sozinho e, a nível nacional, limitado pela persistente polarização. 
Assim, o Podemos mantém sua busca de outros nomes, como 
Sandro Avelar ou Marcela Passamani, além de seu candidato natural 
Luís França. Mas as expectativas voltam-se mesmo para Reguffe.

MAURO PIMENTEL / AFP

 PAULO H. CARVALHO/ AGÊNCIA BRASÍLIA
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

W
agner Moura venceu o Globo 
de Ouro de melhor ator, mas 
poderia não ter conquis-

tado o troféu, o que não prejudicaria 
o talento dele. Eu tenho preguiça de 
rankings ou determinantes de prefe-
rência. Não tenho um cantor, filme, 
um livro favorito. Essa coisa de "um ou 
outro" costuma servir para movimentar 
conversas, rivalidades, mesmo que sau-
dáveis, e servir ao formato da nossa cul-
tura. É divertido debater sobre quem é 
melhor e merece reconhecimento.

Vejamos, por exemplo, o evento 
Miss Universo, que se propõe a esco-
lher a mulher mais bonita do mund... 
Universo. Vê se pode! Não se trata de 
negar eventuais "superioridades". Há 
comparações e respostas óbvias. O 
jogador Messi é melhor do que o joga-
dor Gabigol. Salmão é melhor do que 
pequi (qualquer coisa é melhor do que 
pequi). O Flamengo é superior ao Pal-
meiras.

 Tudo o que é considerado melhor, 
o é a partir de alguns critérios que se 
pretendem objetivos. Mas, claro que há 
subjetividade, o que não desqualifica 
determinado ranking e nem nos obriga 

a concordar com uma decisão oficial.
 O que é considerado melhor, o é 

para alguém, levando em considera-
ção questões finitas e particulares. Há 
quem prefira viver, por exemplo, numa 
pequena e pacata cidade do interior do 
Brasil do que numa bem estruturada 
metrópole europeia.

Os valores e gostos não precisam ser 
hierarquizados. Como diz a letra da 
música, "nem melhor, nem pior, ape-
nas diferente". Rankings também têm 
a função de validar opiniões, confor-
mando socialmente sobre os critérios 
a serem seguidos e respeitados, em 
detrimento de outros.

Para além dos rankings, no fim das 
contas, é quase tudo sobre a gente, 
sobre o sentido da experiência surgida 
a partir de um lugar.

 É compreensível que fulano, a partir da 
ótica dele e naquele momento específico, 
prefira algo que, porventura, não agrade 
ciclano, por exemplo - a não ser que esse 
fulano goste de pequi. Aí não é compreen-
sível.

BRUNO LARA, 
jornalista

O 
que mais chama a atenção no 
romance “1984” de George Orwell, 
publicado em 1949, é a conexão 

que ele faz com o colonialismo português 
no Brasil, principalmente no que se refere 
ao apagamento da língua Tupi. Essa acul-
turação trazida pelos portugueses sofreu 
forte crítica do poeta modernista Oswald 
de Andrade quando escreveu o poema 
“Erro de português”, observe: “Quando o 
português chegou / debaixo de uma bruta 
chuva / vestiu o índio / que pena! / fosse 
uma manhã de sol / o índio tinha despido 
o português”. Essa crítica de Oswald de 
Andrade que agrega cultura e linguagem 
é um norte para quem quer entender a 
obra de Orwell.

A dominação ou a manipulação passa 
pela linguagem. Quando o personagem 
Syme (da obra de Orwell) é manipulado, 
não vê perigo em apagar uma língua, pelo 
contrário, ele acha interessante: “É uma 
coisa linda, a destruição das palavras. 
Claro que o maior desperdício está nos 
verbos e adjetivos, mas há centenas de 
substantivos que podem ser dispensados 
também. Não se trata só dos sinônimos, 
tem também os antônimos. Afinal, qual 
é a justificativa para uma palavra ser ape-
nas o oposto de outra?”.

 A destruição das palavras de uma lín-
gua implica também a destruição da iden-
tidade de um povo: esta é uma das facetas 
da distopia. E qual seria a resistência de 
um povo que passa por tamanha tragédia? 
Como lutar contra o Partido? Orwell não 
oferece respostas na sua obra, ele abre 

uma profunda reflexão sobre “O Grande 
Irmão” e o controle totalitário.

Winston Smith e Júlia (personagens 
da obra) tentaram romper a barreira da 
opressão, mas foram capturados: “no 
meio do caminho” havia as teletelas. 
Foram torturados com elementos que 
fogem da nossa imaginação. Eles tenta-
ram romper com o Partido sem êxito, é 
verdade! Mas eles conseguiram conduzir 
o romance e fizeram germinar na mente 
dos leitores uma pálida esperança de vitó-
ria. A luta deles foi uma marca de resis-
tência e ousadia contra um sistema que 
se tornou poderoso demais. Eles sabiam 
que existia um inimigo com quem faziam 
oposição. Reconhecer que há um inimigo 
é o primeiro ataque porque se inimigo há 
e você não o reconhece, então a sua vul-
nerabilidade é de causar desespero. Com 
dor e por causa da dor eles se traíram e 
se adequaram ao Partido, infelizmente. 
Neste ponto, eu gostaria que o romance 
apresentasse algo de fantástico, uma vitó-
ria esmagadora deles contra o Partido e 
todas as teletelas desligadas para sempre. 
Esse mundo de fantasia, o autor não nos 
ofereceu para que os leitores não dormis-
sem com um sorriso no rosto enquanto a 
sociedade atual acumula tantos partidos.

Do colonialismo português aos nossos 
dias, muitas palavras foram acrescenta-
das ao dicionário de Língua Portuguesa, 
alguém percebeu?

LUZIA ALMEIDA, 
colunista do jornal Imagem de Ilha

Fim das Carroças
A vice-governadora Celina Leão anunciou uma medida importante para o bem-estar animal 

e a mobilidade urbana no Distrito Federal: o fim das carroças e a apreensão dos animais que 
são utilizados nesse tipo de transporte. Essa decisão é extremamente relevante, pois, além de 
contribuir para a preservação dos direitos dos animais, promove uma cidade mais organizada 
e segura. Muitos desses animais vivem em condições precárias e são expostos a situações de 
risco e sofrimento. Ao acabar com o uso de carroças, podemos garantir uma vida digna a esses 
seres, que merecem respeito e cuidados.

Concordo plenamente com a posição da vice-governadora, pois essa mudança reflete um 
compromisso com uma sociedade mais justa e humana. Além disso, é fundamental que alter-
nativas sustentáveis de transporte sejam oferecidas, visando não só a proteção dos animais, 
mas também a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. Essa iniciativa pode abrir portas 
para políticas públicas que valorizem tanto o meio ambiente quanto os direitos dos animais. A 
ação é um passo significativo na construção de um futuro mais ético e responsável para todos.

MARCELO COSTA, 
Riacho Fundo - DF

Não tem vagas no CRAS
Estou enfrentando dificuldades para realizar o agendamento pelo site da Sedes-DF. Sempre 

que tento, não consigo completar o processo, o que tem gerado bastante frustração. Preciso 
agendar um atendimento no CRAS, mas percebo que as vagas estão sempre esgotadas. Fico 
preocupada, pois é urgente resolver essa situação. Já tentei em diversas ocasiões, mas a falta 
de disponibilidade tem sido um obstáculo constante. Espero conseguir uma solução em breve 
para poder acessar os serviços que preciso.

LILIANE SILVA SANTOS, 
Santa Maria - DF

Nem melhor nem pior

De “1984” ao  
sorriso negado
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Que seja 
escolhido o 
melhor ano
Sisu irá selecionar 
a maior média 
ponderada das três 
últimas edições do 
Exame Nacional

A
s inscrições para o Sis-
tema de Seleção Unificada 
(Sisu) 2026 serão abertas 

na próxima segunda-feira. Entre 
as novidades desta edição está a 
possibilidade de o sistema consi-
derar as notas das três últimas edi-
ções do Enem – 2025, 2024 e 2023. 
No entanto, é preciso atenção ao 
entender a utilização da pontuação 
nesse novo sistema.

Diferentemente do que vem 
sendo divulgado por alguns sites 
e influenciadores digitais, o Sisu 
não combinará notas de diferen-
tes edições do Enem para compor 
a pontuação.

Por exemplo, não será possível 
combinar a pontuação obtida em 
matemática no Enem 2024, com a 
nota de ciências humanas de 2025 
e a de linguagens de 2023.

O Ministério da Educação (MEC) 
explicou que o Sisu selecionará 
automaticamente a melhor média 
ponderada obtida pelo candidato 
em uma única edição do exame 
nacional entre as três mais recentes.

Na prática, isso significa que será 

considerada a pontuação da edição 
em que o participante alcançar as 
melhores notas. Se, por exemplo, a 
melhor média foi obtida no Enem 
2024, todos os pontos dessa edição 
serão selecionados pelo sistema 
para concorrer à vaga desejada.

Além disso, o Sisu não considera 
as notas de candidatos inscritos 
como "treineiros" – estudantes que 
realizaram o Enem antes de con-
cluir o terceiro ano do ensino médio.

Por exemplo, um participante 
que fez a prova como treineiro em 
2023 e prestou o exame novamente 
em 2024, já como concluinte do 
ensino médio, terá válida apenas 
a nota do ano de conclusão.

Mais de 270 mil vagas
Neste ano, o Sisu terá 274,8 mil 

vagas ofertadas em 7.388 cursos 
de 136 universidades de todo o 
país. Segundo o MEC, será a edi-
ção com o maior número de ins-
tituições participantes desde a 
criação do programa.

As inscrições estarão abertas 
de 19 a 23 de janeiro. No momento 
da inscrição, o candidato poderá 
se inscrever em até duas opções 
de curso.

No Distrito Federal, conforme 
mostrou ontem o Jornal de Bra-

sília, o Sisu disponibilizará 2.190 
mil vagas no processo seletivo.

A novidade é que a Universidade 

ACESSO À UNIVERSIDADE

O Inep divulga hoje as notas do Enem 2025, que podem garantir o curso dos sonhos em universidades

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

CALENDÁRIO SISU 
2026
 • Período de inscrições: 19 a 23 

de janeiro 
 • Resultado da chamada regular 

dos aprovados: 29 de janeiro 
 • Chamada regular de matrícula: 2 

de fevereiro 
 • Prazo para participar da lista 

de espera: 29 de janeiro a 2 de 
fevereiro 

 • Convocação dos candidatos em 
lista de espera pelas instituições: 
11 de fevereiro

CASO DE JOVEM DESAPARECIDO NO PICO PARANÁ

O Ministério Público do Paraná 
concluiu que a jovem Thayane 
Smith de Moraes cometeu o 
crime de omissão de socorro ao 
deixar para trás o colega Roberto 
Faria Tomaz, 19, que desapareceu 
durante cinco dias após se perder 
em uma trilha no pico Paraná.

O entendimento é da Promoto-
ria de Campina Grande do Sul, da 
região metropolitana de Curitiba, 
que propôs à jovem a formaliza-
ção de acordo para evitar o ajui-
zamento de ação penal – a pena 
máxima para o crime de omissão 
de socorro é de no máximo seis 
meses de detenção.

Procurada por meio de suas 
redes sociais, ela não retornou ao 
contato da Folha. A reportagem não 
localizou sua defesa.

Multa por omissão de socorro
Thayane, segundo a Promotoria, 

"tinha plena consciência da debili-
dade física da vítima (que já havia 
vomitado e caminhava com difi-
culdade), das condições perigosas 
do local (eis que se tratava de tra-
jeto difícil, com montanhas altas, 
com chuva, frio e neblina) e, ainda 
assim, optou reiteradas vezes por 
deixá-lo à própria sorte".

A manifestação diverge daquela 
apresentada pela Polícia Civil, que 
defendeu o arquivamento da inves-
tigação no relatório final sobre o 
caso.

"Após diversas diligências, aná-
lise de dados, análises de infor-
mações extraídas de telefones 
celulares, tanto da vítima quanto 
de pessoas envolvidas, a conclu-
são que chegamos é que não houve 

crime", afirmou o delegado Glaison 
Lima, da Delegacia de Campina 
Grande do Sul.

A Promotoria, por sua vez, diz 
que a jovem demonstrou "interesse 
apenas em seu próprio bem-estar 
físico" e pede que ela pague ao 
jovem o equivalente a três salários 
mínimos, cerca de R$ 4.863,00, 
além de uma multa de R$ 8.105,00 
a ser destinada ao Corpo de Bom-
beiros de Campina Grande do Sul.

O Ministério Público ainda 
requer a prestação de serviços à 
comunidade durante três meses, 
por cinco horas semanais, junto 
ao Corpo de Bombeiros.

São medidas que se justificam, 
na avaliação do Ministério Público, 
pelo trabalho realizado em busca 
da vítima (Da Folhapress).

A plataforma Roblox, uma das 
mais populares entre crianças 
e adolescentes no mundo, foi 
tomada por protestos virtuais 
nesta semana, quando anunciou 
restrições de idade para uso do 
chat entre usuários.

No jogo, manifestantes atribu-
íram as mudanças ao influencia-
dor Felipe Bressanim, conhecido 
como Felca. Ele virou alvo de crí-
ticas, xingamentos e cartazes exi-
bidos por avatares em diferentes 
servidores.

A assessoria de imprensa 
de Felca informou que ele não 
está concedendo entrevistas no 
momento. Já o advogado dele, 

Felca é criticado após 
aumento de segurança

ROBLOX

João de Senzi, afirmou que está 
em recesso e só deve se manifes-
tar após o dia 20.

As mudanças implantadas pelo 
Roblox afetam diretamente a 
comunicação entre os jogadores. 
A empresa passou a exigir veri-
ficação de idade por reconheci-
mento facial e a restringir o chat 
entre usuários de faixas etárias 
diferentes.

Crianças menores de nove 
anos só podem acessar o jogo 
com autorização dos responsá-
veis, enquanto usuários com mais 
de 13 anos poderão conversar 
somente com aqueles de idades 
próximas (Da Folhapres).

de Brasília (UnB) voltou oficial-
mente a fazer parte do processo, 
agora com mais de 1.130 vagas em 
47 cursos. Outras duas opções de 
instituições em Brasília são o Insti-

tuto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Brasília (IFB), com 
897 vagas, e a Universidade do Dis-
trito Federal (UnDF), com 160.

Na UnB, os cursos com o maior 
número de oportunidades são 
Inteligência Artificial, Gestão do 
Agronegócio e Ciências Naturais. As 
160 vagas na UnDF serão ofertadas 
na instituição integrada, a Escola 
Superior de Ciências da Saúde 
(Escs). Os cursos são na área de 
Medicina e Enfermagem. Já no IFB, 
os principais cursos são Engenharia 
Civil, Letras-Espanhol e Letras-In-
glês, com 80 vagas cada um.

MEC divulga notas do Enem
O Inep, instituto vinculado ao 

MEC, divulga hoje as notas dos 
candidatos do Enem 2025. Cerca 
de 3,4 milhões de estudantes rea-
lizaram os dois dias de provas.

Com a divulgação, os participan-

tes já podem conferir a pontuação 
obtida na redação e em cada uma 
das quatro áreas de conhecimento 
– linguagens, ciências humanas, 
ciências da natureza e matemática.

Outras oportunidades
Outro programa que utiliza a 

nota do Enem é o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), que 
possibilita o financiamento das 
mensalidades em instituições pri-
vadas. Com isso, o estudante inicia 
o pagamento apenas após a conclu-
são do curso, com valores propor-
cionais à renda do aluno.

Além disso, a nota também pode 
ser usada no Programa Universi-
dade para Todos (Prouni), que ofe-
rece bolsas de estudo integrais e 
parciais para estudantes de baixa 
renda em instituições privadas 
(Da Folhapress, com colaboração 
de Caroline Purificação).
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O presidente Luiz Inácio Lula 
a Silva se referiu às investigações 
em torno do caso Master como um 
momento histórico para o país e 
disse que o Estado brasileiro irá 
derrotar o crime organizado, 
durante cerimônia da posse de seu 
novo ministro da Justiça, Welling-
ton Lima e Silva.

"Depois da situação do Banco 
Central com o Banco Master, eu 
quero falar ao meu delegado da 
Polícia Federal, ao procurador-ge-
ral desse país. Falei ao presidente 
da Suprema Corte, estou falando 
ao ministro que hoje nós fizemos 
uma reunião para dizer o seguinte: 
nós vamos mostrar que o Estado 
brasileiro vai derrotar o crime 
organizado", disse.

As falas foram feitas horas após 
uma reunião envolvendo ele, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Moraes 
e o diretor da Receita, Robinson Bar-
reirinhas, dias após o magistrado 
abrir uma investigação para apurar 
eventuais vazamentos no Fisco de 
informações sobre sua família rela-
cionadas ao banco Master.

Realizada no Palácio do Planalto, 
a reunião também teve a presença 
do ministro Fernando Haddad 
(Fazenda), do diretor do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, do minis-
tro-chefe da Secretaria de Comu-
nicação, Sidônio Palmeira, do pro-
curador-geral da República, Paulo 
Gonet, do diretor-geral da Polícia 
Federal, Andrei Rodrigues, e do 
secretário-executivo do Ministério 
da Fazenda, Dario Durigan.

Na fala, Lula defendeu a auto-
nomia das instituições para reve-
lar e comandar a investigação de 
casos como esse. "Quando a gente 
governa, a gente muitas vezes acha 
ruim que vocês tenham tanta auto-
nomia, mas se vocês não tivessem 
autonomia, certamente as insti-
tuições não teriam a importância 
que têm, porque elas seriam facil-
mente cooptadas pelo poder polí-
tico", afirmou.

Após a posse, o novo ministro da 
Justiça disse que a prioridade de 
sua gestão será o combate ao crime 
organizado através do fortaleci-
mento da tecnologia, recursos e, 
principalmente, de uma ação coor-
denada entre os órgãos de Estado.

O ministro enfatizou que bus-
cará incentivos cooperativos com 
os entes da federação, tratando 
a segurança pública como uma 
"razão de Estado" que deve igno-
rar divergências partidárias entre 
governadores.

Lima e Silva esclareceu que 
temas como o Banco Master, fin-
techs e as indústrias de bebidas e 
cigarros foram mencionados como 
exemplos ilustrativos em debates 
sobre lavagem de dinheiro e crimes 
econômicos.

Lula: "Derrota 
do crime 
organizado"BC liquida a Reag

por fraude finaceira
Empresa é investigada  
por inflar ativos com 
o uso de fundos de 
investimento e de ter 
ligações com o PCC

O 
Banco Central decretou 
nesta quinta-feira a liqui-
dação da Reag Trust, insti-

tuição investigada por participar 
de suposta ciranda financeira que 
inflava artificialmente ativos no 
caso Master com o uso de fundos 
de investimento. Ela também é 
suspeita de elo com o Primeiro 
Comando da Capital (PCC).

A Reag tinha R$ 352 bilhões sob  
administração em novembro, se- 
gundo dados da Associação Brasi-
leira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (Anbima). 
No ranking de administradoras, ela 
aparece na 11ª posição no país.

A liquidação foi decretada um dia 
depois de a Polícia Federal deflagrar 
a segunda fase da operação Com-
pliance Zero, que apura a atuação de 
fundos de investimentos que teriam 
sido usados para inflar o patrimônio 
do Master.

Essa nova etapa da investigação 
teve como alvos endereços ligados 
a Daniel Vorcaro, dono do Banco 
Master, a parentes dele e a empre-
sários, incluindo Nelson Tanure 
e João Carlos Mansur, ex-dono da 
Reag – gestora investigada no caso 
Master e suspeita de envolvimento 
com o crime organizado.

Mansur deixou o cargo de pre-
sidente do Conselho de Adminis-
tração da Reag em setembro de 
2025 para conter crise de credibi-
lidade depois da operação Carbono 
Oculto. A Reag foi um dos alvos do 
ato deflagrado pela PF para inves-
tigar um esquema de lavagem de 
dinheiro ligado ao PCC no mercado 
financeiro. Na ocasião, a Reag negou 
conexão com o PCC.

No ato em que determinou a liqui-
dação da Reag, o presidente do BC, 
Gabriel Galípolo, nomeou como liqui-

dante a APS Serviços Especializados 
de Apoio Administrativo, tendo como 
responsável técnico Antônio Pereira 
de Souza. Ele foi servidor do Banco 
Central e atuou na liquidação do 
banco Bamerindus.

A instituição hoje é denominada 
CBSF Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários e se enquadrada 
no segmento S4 (porte inferior a 
0,1% do PIB), representando menos 
de 0,001% do ativo total ajustado do 
sistema financeiro nacional.

Em nota, o BC disse que a liquida-
ção foi motivada "por graves viola-
ções às normas" que regem as ativi-
dades das instituições que integram 
o sistema financeiro.

"O Banco Central continuará 
tomando todas as medidas cabíveis 
para apurar as responsabilidades 
nos termos de suas competências 
legais. O resultado das apurações 
poderá levar à aplicação de medidas 
sancionadoras de caráter adminis-
trativo e a comunicações às autori-
dades competentes, observadas as 
disposições legais aplicáveis", disse.

Fundos congelados
A liquidação é adotada quando o 

BC avalia que a situação da institui-
ção financeira é irrecuperável. Nesse 
caso, o funcionamento da instituição 
é interrompido e ela é retirada do sis-
tema financeiro nacional. Com o ato, 
ficam indisponíveis os bens dos con-
troladores e dos ex-administradores 
da instituição.

Existe a possibilidade de o liqui-
dante, caso seja autorizado pelo BC, 
requerer a falência da instituição. 
Nesse caso, é um processo condu-
zido pela via judicial.

Com a liquidação da Reag pelo BC, 
os fundos de investimentos adminis-
trados pela instituição ficam conge-
lados, mas não são encerrados com a 
liquidação extrajudicial. Isso ocorre 
porque o fundo é um conjunto de ati-

vos pertencentes aos cotistas, e não à 
administradora.

Cabe ao Banco Central ou aos pró-
prios participantes do fundo indicar 
uma nova administradora para os 
fundos de investimento que estavam 
sob responsabilidade da instituição.

"Durante esse período de transi-
ção, enquanto não há um novo ges-
tor formalmente indicado, o fundo 
fica bloqueado para movimenta-
ções. Não há entrada nem saída de 
cotistas", afirma Cristiano Correa, 
professor de finanças do Ibmec.

Caso nenhuma administradora 
aceite assumir os fundos de investi-
mento, eles podem ser liquidados. 
Nesse caso, o lucro ou o prejuízo 
resultante da venda dos ativos é 
repartido entre os cotistas. "Isso 
costuma acontecer quando os fun-
dos são pouco atrativos, com baixa 
rentabilidade ou alta complexidade. 
Fundos bons e rentáveis geralmente 
encontram gestor com facilidade", 
diz Correa.

Criada em 2012, a Reag teve um 
acelerado processo de crescimento, 
com aquisições e diversificação de 
investimentos, tornando-se uma das 
maiores gestoras independentes do 
país, sem ligação com um banco.

ESCÂNDALO DO MASTER

João Carlos 

Mansur é 

ex-dono 

da Reag 

investimentos 

e também é 

investigado 

pela PF no 

caso Master 

com suspeita 

de fraude 

de ativos 

financeiros

DIVULGAÇÃO

A liquidação é adotada 
quando o BC avalia 
que a situação da 
instituição financeira 
é irrecuperável. Nesse 
caso, o funcionamento 
da instituição é 
interrompido e ela é 
retirada do sistema 
financeiro nacional.

R$ 11,5 bi em transações suspeitas
Um relatório do BC enviado 

ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) apontou indícios de fraude 
em operações financeiras realiza-
das pelo Master em conjunto com 
fundos administrados pela Reag 
Trust Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários. De acordo 
com o documento, as transações 
suspeitas somariam R$ 11,5 bilhões 

e foram consideradas pelo BC como 
portadoras de "falhas graves", em 
desacordo com normas do sistema 
financeiro nacional. O órgão regula-
dor comunicou o caso ao Ministério 
Público Federal.

Além da antiga Reag, o BC tam-
bém decretou nesta quinta a liqui-
dação da Advanced Corretora de 
Câmbio, que tem sede em São 

Paulo. A instituição está enqua-
drada no segmento S5 (porte infe-
rior a 0,1% do PIB), tem baixa repre-
sentatividade no sistema financeiro 
e ocupa a 56ª posição no ranking 
de câmbio do BC, considerando as 
operações realizadas em 2025.

"A decretação da liquidação 
extrajudicial foi motivada pelo 
comprometimento da situação 

econômico-financeira da corretora, 
bem como por graves violações às 
normas que regem as atividades 
das instituições integrantes do SFN 
[sistema financeiro nacional]", afir-
mou o BC em nota.

Em ato assinado por Galípolo, o 
BC nomeou Fabiano Fabri Bayarri 
como liquidante da corretora de 
câmbio (Da Folhapress).
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O ministro Dias Toffoli, do 
STF, deu acesso ontem a qua-
tro peritos da Polícia Federal 
ao material do caso Master. 
Segundo ele, os agentes terão 
livre acesso aos documentos e 
dados apreendidos.

O relator do caso determinou 
que as provas colhidas fossem 
encaminhadas à Procuradoria-
-Geral da República (PGR), que, 
segundo o último despacho, 
deverá acompanhar a extração 
dos dados.

"Ressalto que os referidos 
peritos terão livre acesso ao 
material apreendido e deverão 
contar com o apoio da Procura-
doria-Geral da República para 
acompanhamento dos traba-
lhos periciais", disse o ministro.

Na quarta-feira, o magistrado 
já havia reconsiderado decisão 
anterior e determinado que o 
material apreendido na última 
operação contra o Master fosse 
encaminhado à PGR.

Desta forma, o relator aco-
lheu pedido do procurador-ge-
ral, Paulo Gonet. Antes, Toffoli 
havia definido a guarda do 
material na Corte. Na última 
decisão, o ministro disse que 
as provas colhidas na operação 
devem ser analisadas pelo titu-
lar da ação penal.

Peritos discordavam
A Associação Nacional dos Pe- 

ritos Criminais Federais (APCF) 
emitiu nota ontem afirmando 
que não compete ao Ministério 
Público Federal a elaboração de 
provas a partir da análise dos 
vestígios de investigações.

A entidade afirmou que as 
unidades de criminalística da 
Polícia Federal, em especial o 
Instituto Nacional de Crimina-
lística (INC), têm competência 
legal, atributos técnicos, cien-
tíficos e estruturais neces-
sários à adequada produção 
da prova pericial. Isso inclui, 
segundo a nota, análise de dis-
positivos eletrônicos e mídias 
digitais.

O órgão acrescentou que tais 
competências são asseguradas 
pela legislação, sendo a perí-
cia responsável por realizar 
exames periciais, zelar pelos 
protocolos técnicos e pela rigo-
rosa preservação da cadeia de 
custódia.

Além disso, garante a produ-
ção de provas científicas válidas 
para o devido processo legal, a 
ampla defesa e a correta eluci-
dação dos fatos.

Segundo o órgão, a poster-
gação do envio ou a realização 
dos exames fora das unidades 
oficiais de criminalística, sobre-
tudo em relação a dispositivos 
eletrônicos, poderia levar à 
perda de vestígios relevantes 
para a persecução penal (Da 
Folhapress).

Toffoli dá 
acesso de 
provas à PF

Patrimônio de milhões
Complexa rede coordenada por Daniel Vorcaro envolve mais bancos e até hotéis de luxo

SUZANO ALMEIDA
suzano.almeida@grupojbr.com

O 
mercado financeiro e os bas-
tidores do poder em Brasília 
acompanham com atenção 

a movimentação patrimonial de 
Daniel Vorcaro, controlador do 
Banco Master. O que emerge é uma 
complexa rede de transações  milio-
nárias que envolvem desde a liquida-
ção de ativos para o BTG Pactual até 
disputas judiciais em hotéis de luxo 
e investigações da Polícia Federal. 

O patrimônio do banqueiro 
revela uma estrutura de interesses 
que ultrapassa as fronteiras dos 
balanços bancários, conectando o 
mercado de capitais a imóveis de 
altíssimo padrão e figuras centrais 
da política nacional.

Em uma movimentação rele-
vante para capitalizar o Banco 
Master, o BTG Pactual anunciou 
a aquisição de um robusto pacote 
de ativos pessoais e participações 
acionárias de Vorcaro. A transa-
ção movimentou 56,53 milhões 
de ações da Light (LIGT3), equiva-
lentes a R$ 378 milhões, e 8,12% do 
capital da Méliuz (CASH3), avalia-
dos em R$ 55 milhões.

O pacote incluiu ainda participa-
ções na Hapvida e direitos creditó-
rios. O destaque imobiliário dessa 
negociação foi a transferência do edi-
fício do Hotel Fasano Itaim, em São 
Paulo, um dos ativos mais valiosos 
do portfólio, para o controle do BTG.

O objetivo central era gerar liqui-
dez para o Banco Master, permitin-
do-lhe resolver o “descasamento 
de prazos” provocado por ativos 
ilíquidos, como precatórios judi-
ciais. Essa injeção de recursos era 
vista como o passo necessário para 
viabilizar o polêmico acordo de  
R$ 2 bilhões com o Banco de Brasí-
lia (BRB), operação que aguardava 
o aval do Banco Central e era obser-

vada com cautela devido à estratégia 
agressiva do Master, que oferecia 
rendimentos de até 140% do CDI.

Empréstimos e espionagem
Enquanto Vorcaro reestru-

tura suas finanças, outro gigante 
da hotelaria paulistana, o Hotel 
Rosewood (Cidade Matarazzo), é 
palco de uma guerra societária.

O empreendimento, que teria 
sido beneficiado por um aporte 
ou empréstimo na ordem de R$ 
300 milhões, enfrenta uma crise 
interna entre o empresário francês 
Alexandre Allard e a holding Chow 
Tai Fook (CTF), de Hong Kong.

Allard acusa seus sócios de espio-
nagem industrial e usurpação de 
direitos autorais do projeto arquite-
tônico. Em relato, a defesa do empre-
sário alega que uma diretora teria 
extraído dados sigilosos do notebook 
de sua advogada via pendrive para 
tentar diluir sua participação acioná-
ria. A Justiça já autorizou uma perí-
cia no imóvel para evitar alterações 
que descaracterizem o projeto ori-
ginal idealizado por Allard em 2010.

Intervenção do STF
O alcance do patrimônio vincu-

lado a Vorcaro também atraiu o 
crivo das autoridades federais.

Durante busca e apreensão, a 
Polícia Federal encontrou docu-
mentos sobre uma propriedade 
monumental em Trancoso (BA), 
avaliada em R$ 380 milhões.

O “termo de opção de compra” 
detalhava a aquisição de uma área 
de quase 900 mil metros quadra-
dos à beira-mar, envolvendo o 
deputado federal João Carlos Bace-
lar (PL-BA) pelo valor de R$ 250 
milhões na promessa de venda.

Embora o parlamentar afirme 
que o negócio não prosperou, a 
descoberta do documento em uma 
pasta com o timbre da Câmara dos 
Deputados levou o ministro Dias 
Toffoli a determinar que a investiga-
ção fosse conduzida pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). O ministro, 
no entanto, autorizou ontem PF a 
periciar material apreendido em 
operação na última quarta-feira.

“QG” do Lago Sul
A influência de Vorcaro conso-

lida-se em Brasília através de uma 
mansão no Lago Sul – uma das regi-
ões administrativas com o metro 
quadrado mais caro do Distrito 
Federal e com maior concentra-
ção de renda na capital –, avaliada 
em R$ 36 milhões. Com 1,7 mil m² 
de área construída, o projeto é do 
escritório Studio Hub.

A residência tornou-se famosa 
por sediar jantares reservados para 
a elite política, recebendo nomes 
como o ministro do STF Alexandre 
de Moraes e líderes do Centrão, 
como Ciro Nogueira e Hugo Motta. 
Embora o banqueiro alegasse ser 
apenas inquilino, dados da Receita 
Federal vinculam o controle do 

imóvel ao seu círculo empresarial

Relações jurídicas
Um ponto que desperta atenção 

nos bastidores jurídicos é a com-
posição da defesa de Vorcaro, que 
conta com advogados de renome e 
trânsito nas instâncias superiores.

A relação entre o ministro Dias 
Toffoli e a advocacia que representa 
o banqueiro é frequentemente 
citada em virtude de laços históri-
cos. Um dos principais defensores 
de Vorcaro no âmbito do STF pos-
sui conexões profissionais de longa 
data que remontam ao período em 
que o ministro atuava na advocacia 
e em cargos no Executivo. 

Essa proximidade é monitorada 
por observadores do judiciário, 
especialmente após Toffoli assumir 
a relatoria do caso em dezembro de 
2025, quando o processo subiu ao 
STF devido à descoberta de docu-
mentos na casa de Vorcaro que vin-
culavam a compra da propriedade 
de luxo em Trancoso, avaliada em 
R$ 380 milhões, ao deputado fede-
ral João Carlos Bacelar.

Sem respostas
A nossa reportagem entrou em 

contato com Daniel Vorcaro, mas 
até a publicação desta matéria não 
tivemos retorno. O espaço segue 
aberto para futuras manifestações. 
O BTG Pactual informou que não 
possui aportes no empreendimento 
hoteleiro Rosewood.

ESCÂNDALO DO MASTER

Banqueiro Daniel Vorcaro utilizava bens e influência financeira para criar conexões importantes com a elite política do país

DIVULGAÇÃO

Ativos Valor Estimado Situação atual
Hotel Fasano Itaim Parte de pacote bilionário Vendido ao BTG para capitalizar o Banco Master
Hotel Rosewood R$ 300 milhões Alvo de disputa por espionagem e direitos autorais
Casa em Trancoso R$ 380 milhões Documento apreendido pela PF; caso enviado ao STF
Mansão em Brasília R$ 36 milhões Vendedor: Márcio Machado; ponto de encontro político

SERVIÇO

PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO DE DANIEL VORCARO
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Após dias de muitos 
protestos, Teerã 
registrou poucas 
manifestações  
nesta quinta-feira

O
s Estados Unidos afirmaram 
ontem que o Irã suspendeu 
800 execuções de manifes-

tantes diante da pressão exercida 
por Donald Trump, depois que os 
países do Golfo parecem tê-lo dis-
suadido de realizar uma ação mili-
tar contra Teerã pela repressão 
brutal das manifestações.

A República Islâmica foi sacu-
dida por protestos que começa-
ram em 28 de dezembro devido 
ao aumento do custo de vida e se 
transformaram em um movimento 
contra o regime teocrático no poder 
desde a revolução de 1979.

Organizações de defesa dos direi-
tos humanos acusam o Irã de reali-
zar uma repressão brutal que teria 
deixado milhares de mortos, em 
um país privado de acesso à inter-
net há uma semana.

Segundo o último balanço da 
ONG Iran Human Rights (IHR), com 
sede na Noruega, pelo menos 3.428 
manifestantes morreram desde o 
início do movimento. As autorida-
des iranianas não deram nenhum 
balanço oficial.

Nessa quinta-feira, a vida havia 
voltado ao normal em Teerã, 
segundo um jornalista da AFP na 
capital iraniana. Há dias não estaria 
havendo registro de grandes mani-
festações no país.

Enquanto Washington parecia 
dar um passo atrás em uma even-
tual ação militar, a Casa Branca 
afirmou ontem que "todas as 
opções seguem sobre a mesa para 
o presidente".

"O presidente entende que foram 

suspensas as 800 execuções que 
estavam programadas e que se 
supunha que aconteceriam ontem 
[quarta-feira]", declarou aos jor-
nalistas a secretária de Imprensa 
da Casa Branca, Karoline Leavitt. 
Segundo ela, Trump havia advertido 
Teerã sobre "graves consequências" 
se matasse mais manifestantes.

Por sua vez, o Departamento do 
Tesouro anunciou novas sanções 
contra funcionários de segurança 
iranianos e redes financeiras. O 
Irã já é objeto de duras sanções 
internacionais por seu programa 
nuclear, que contribuíram para os 
problemas econômicos que desen-
cadearam os protestos.

Segundo disse à AFP um alto fun-
cionário saudita, sob condição de 
anonimato, Arábia Saudita, Catar 
e Omã realizaram "um esforço 
diplomático de última hora, longo 
e intenso, para convencer o presi-
dente Trump a dar ao Irã a chance 
de demonstrar boas intenções".

Manifestante agita bandeira iraniana do lado de fora da sede da ONU 
durante reunião do Conselho de Segurança

ANGELA WEISS / AFP / AP / AE

Irã suspendeu 800 
execuções, diz EUA

Outra fonte dos países do Golfo 
confirmou a conversa e acrescen-
tou que uma mensagem também 
foi enviada ao Irã, indicando que 
atacar instalações americanas na 
região "teria consequências" para 
as relações regionais de Teerã.

Ontem, o Conselho de Segu-
rança da Organização das Nações 
Unidas (ONU) também tinha uma 
reunião prevista sobre o Irã. Até o 
fechamento desta edição não havia 
detalhes da conversa. 

O Irã também negou nessa quin-
ta-feira que o manifestante, detido 
no sábado (10), foi condenado à 
morte ou possa ser executado. 
Segundo a Justiça iraniana, ele é 
acusado de atentar contra a segu-
rança nacional e de propaganda 
contra o sistema, um crime que não 
prevê a pena de morte.

"Se for considerado culpado, será 
condenado a uma pena de prisão", 
acrescentou o Poder Judiciário (Da 
AFP).

CRISE NO ORIENTE MÉDIO

Captura de mais um petroleiro
As forças americanas no Caribe 

apreenderam um sexto petroleiro 
em sua campanha contra embar-
cações sancionadas, informou o 
Comando Sul ontem.

A abordagem do petroleiro 
"Veronica" foi realizada sem 
incidentes antes do amanhecer, 
afirmou o comando militar res-
ponsável pela América Central, 
América do Sul e Caribe em um 
comunicado.

A presidenta interina da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, disse ontem 
que seu governo tem como foco 
buscar a paz e cobrou por liberdade 
comercial e diplomática frente às 
ofensivas dos Estados Unidos.

A mandatária fez duras crí-
ticas à ação militar que depôs o 
ditador Nicolás Maduro no início 
deste mês. Segundo ela, a ação do 
governo Trump é uma "mancha" 
na história de diplomacia entre os 

dois países e que a Venezuela irá 
percorrer um caminho indepen-
dente de Washington.

Num aceno ao presidente 
Donald Trump, Rodríguez anun-
ciou reformas na indústria petro-
lífera que devem permitir maior 
investimento estrangeiro e afirmou 
que a Venezuela alcançou uma pro-
dução de petróleo de 1,2 milhão de 
barris por dia em dezembro (Da 
AFP e Agência Estado).

A au pair (babá) brasileira 
Juliana Magalhães, 23, presa em 
2023 nos Estados Unidos por sus-
peita de envolvimento no assassi-
nato da própria patroa, afirmou 
à Justiça que seu chefe tramou 
a morte da própria esposa para 
viver um romance com ela.

A brasileira falou sobre o crime 
em testemunho à justiça ameri-
cana na quarta-feira. Após meses 
de silêncio sobre o caso, ela disse 
que decidiu contar o que houve 
por não poder mais conviver com 
"a vergonha, culpa e tristeza". As 
informações são do canal CBS 
News.

Ela contou que o assassinato 
de Christine Banfield foi pla-
nejado por meses com ajuda do 
chefe, Brendan Banfield, que era 
agente do FBI. Os dois teriam 
pensado em álibis e nas versões 
que dariam sobre o crime antes 
de cometê-lo.

Junto a Brendan, Juliana teria 
criado um perfil se passando por 
Christine em uma rede social 
para atrair um homem para a 
casa dela. A rede social em ques-
tão era específica para fetiches 
sexuais e, com o perfil em nome 
da vítima, o americano e a brasi-
leira teriam chamado um homem 
para realizar "uma fantasia de 
estupro" com Christine. 

Brendan teria deixado a porta 
da casa destrancada para que o 
"convidado" de Christine che-
gasse, segundo o depoimento de 
Juliana. Quando o homem che-
gou e passou a violentar a mulher, 
o marido dela atirou nele e, em 
seguida, esfaqueou a esposa, 
disse a au pair em depoimento. 

Após o crime, Juliana ligou 
para a polícia para informar que 
a chefe estava sangrando e tinha 
sido esfaqueada por um homem. 
Durante a ligação, Brendan pegou 
o telefone, se apresentou como 
agente do FBI e disse que tinha 

Chefe assassinou 
esposa para ficar 
com brasileira

DEPOIMENTO DE BABÁ

matado o suspeito de esfaquear 
a esposa. A gravação da chamada 
foi tocada durante o julgamento. 

Novo testemunho da au pair 
pode piorar situação judicial do 
ex-chefe dela, que se declarou 
inocente sobre o crime. Se con-
denado por tramar a morte da 
esposa, ele pode enfrentar a pri-
são perpétua.

Relembre o caso 
Chefe de Juliana foi morta com 

um homem no condado de Fair-
fax, na Virginia, em fevereiro de 
2024. As vítimas do crime foram 
identificadas como Joseph Ryan, 
39, e Christine Banfield, 37. Ela foi 
socorrida com vida, mas morreu 
no hospital em seguida.

Juliana morava na casa onde 
o crime aconteceu e foi babá da 
família por dois anos antes de 
ser presa. Ela estava em um pro-
grama de intercâmbio e cuidava 
da filha da mulher que morreu. 
A mansão onde ela morava era 
avaliada em US$ 1 milhão (mais 
de R$ 5 milhões).

Pai da família, o chefe de 
Juliana assumiu crime, mas 
voltou atrás. A princípio, Bran-
don Robert, disse em um tele-
fonema à polícia, que matou o 
homem desconhecido depois 
que ele invadiu sua casa e feriu 
sua esposa. Posteriormente, ele, 
que é agente do FBI, negou a con-
fissão.

Investigação durou sete meses 
até que a polícia concluísse, ainda 
em 2023, que Juliana atirou em 
Joseph, prendendo-a. A prin-
cípio, a morte de Christine foi 
tratada como um mistério, mas, 
durante depoimento em 2026, ela 
afirmou que Brandon teria assas-
sinado a esposa a facadas. 

Juliana foi acusada de homi-
cídio de segundo grau, levada 
ao centro de detenção e não tem 
direito a fiança (Da Folhapress).

A babá 
brasileira 

Juliana 
Magalhães, 
23, prestou 

novo 
depoimento 

na quarta

COURT TV/REPRODUÇÃO
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Os pais e a irmã caçula de Gar-
rinsha se refugiaram nos Estados 
Unidos em 2021, após uma guerra 
civil no Haiti que eclodiu com o 
assassinato do então presidente 
Jovenel Moïse.

Desde então, eles aguardam um 
visto de trabalho para vir ao Brasil 
ficar com Garrinsha. 

Garrinsha foi descoberto no 
Haiti pela ONG Viva Rio, que pos-
sui o projeto do Pérolas Negras, 
time de futebol que tem a filial bra-
sileira em Resende, no interior do 
Rio. Após ser aprovado num teste, 
ele embarcou para o Brasil em 
2019 e iniciou sua aventura. Em 
seguida, passou por São Bernardo-
-SP, Penapolense-SP, Comercial-SP, 
Aymorés-MG, Sampaio Corrêa-RJ e 
Petrópolis-RJ, até chegar ao Bangu.

A escolha pelo nome foi do pai 
de Garrinsha. Joseph Garry, que 
também foi jogador de futebol, 
tem Mané Garrincha como ídolo e 
decidiu homenagear o craque bra-
sileiro, considerado um dos maio-
res de todos os tempos. O jovem 
atacante haitiano, porém, prefere 
evitar comparações.

"Não gosto muito de comparar 
porque a gente sabe como foi a 
história dele. O cara foi um gênio", 
diz Garrinsha. 

Craque evita 
comparações 
com o ídolo

Garrinsha rouba a cena 
Haitiano faz golaço 
em vitória do Bangu 
sobre o Flamengo, 
por 2 a 1, no Estádio 
Moça Bonita

C
om nome inspirado na 
lenda brasileira, o haitiano 
Garrinsha roubou a cena, 

fez um golaço, deu uma assistên-
cia e foi o personagem do Bangu na 
vitória por 2 a 1 sobre o Flamengo - 
ainda com o sub-20 - no retorno do 
Rubro-Negro ao estádio de Moça 
Bonita após nove anos.

O Flamengo tem agora apenas 
um ponto em dois jogos. Restam 
somente quatro partidas na Taça 
Guanabara, que é dividida em dois 
grupos de seis times. Os quatro 
melhores se classificam para as 
quartas de final. Ainda não há uma 
data definida para o retorno do 
elenco principal, que iniciou a pré-
-temporada na última segunda-feira.

Wallace Yan está com sua venda 
encaminhada para o Red Bull Bra-
gantino e pode ter feito sua última 
partida com a camisa rubro-negra. 
Ele teve uma atuação discreta e 
recebeu um cartão amarelo no fim.

O destaque da partida
Garrinsha tem 24 anos e ganhou 

esse nome do pai Gary, um grande 
fã da lenda brasileira. Ele chegou 
ao Brasil no Pérolas Negras, time 
criado pela ONG do projeto Viva 
Rio, destinado a refugiados. Antes 

do Bangu ele estava no Petrópolis, 
da Segunda Divisão carioca.

O jogo
O Bangu começou de forma 

avassaladora. Com apenas 11 minu-
tos de jogo, o Alvirrubro já havia 
aberto 2 a 0 com PK e Garrinsha, 
explorando os muitos espaços 
dados pelo sistema defensivo do 
Flamengo.

Ainda atordoado, o Rubro-Ne-
gro achou um lançamento para 

Guilherme, que com categoria 
diminuiu de cobertura e recolo-
cou o time da Gávea na partida. 
Antes do fim do primeiro tempo, 
por exemplo, o Fla ainda acertou a 
trave com Joshua.

Na etapa final o Rubro-Negro 
voltou imprimindo ritmo e o 
Bangu resolveu se fechar. Com 
a vitória, o Bangu encerrou um 
jejum de 24 anos sem vencer o 
Rubro-Negro.

O Bangu abriu o placar logo 

aos 3 minutos do primeiro tempo 
quando Garrinsha roubou a bola 
no meio de campo e deu uma 
bela enfiada para PK, que inva-
diu a área e fuzilou o gol de Léo 
Nanetti.

Inspirado, Garrinsha fez o dele 
aos 11. Após receber na esquerda, 
ele cortou para o meio e bateu 
colocado, no ângulo do goleiro do 
Flamengo. Golaço!  O Flamengo 
diminuiu aos 18 com Guilherme 
(Da Folhapress).

CAMPEONATO CARIOCA 

Garrinsha (ao centro) tem 24 anos e jogava no Petrópolis antes ir para o Bangu

JOÃO GAMA/BANGU

COPA DO REI

Barcelona evita zebra e 
supera o Racing Santander

O Barcelona 
não deu 
sorte para o 
azar, venceu 
o Racing 
Santander 
por 2 a 0 e 
avançou na 
Copa do Rei

REPRODUÇÃO/INSTAGRAMO Barcelona não deu sorte para 
o azar, venceu o Racing Santander 
por 2 a 0 e evitou mais uma zebra 
nas oitavas de final da Copa do 
Rei. Um dia depois de ver o rival 
Real Madrid ser eliminado por 
um clube da segunda divisão, o 
atual campeão fez o dever de casa 
no Estádio El Sardinero. Ferrán 
Torres e Lamine Yamal foram os 
autores dos gols da vitória.

O Racing quase flertou com a 
zebra. Lozano teve dois gols anu-
lados por impedimento depois 
de o Barça já ter feito 1 a 0. Já nos 
acréscimos, o atacante do Racing 
teve outra chance cara a cara com 
Joan García para empatar, mas o 
goleiro do Barça cresceu e fez um 
milagre.

O brasileiro Raphinha começou 
no banco de reservas. O Barcelona 
foi com um time misto, e outras 

peças também ficaram no banco, 
como Lewandowski e Pedri. Já o 
camisa 10 Lamine Yamal começou 
entre os titulares.

Ainda não há definição dos due-
los das quartas de final. Um sorteio 
realizado na segunda-feira (19) 
definirá os próximos confrontos.

Próximos jogos
O Barcelona volta a campo no 

domingo, quando visita a Real 
Sociedad, pelo Campeonato Espa-
nhol. O próximo compromisso 
do Racing também é no domingo, 
contra o Las Palmas, pela segunda 
divisão  (Da Folhapress).

 O Flamengo anunciou a con-
tratação do goleiro Andrew, de 24 
anos, que estava no Gil Vicente, 
de Portugal. Ele assinou contrato 
por quatro temporadas.

O Rubro-Negro tinha como 
plano A Gabriel Brazão, do San-
tos. Porém, além do Peixe não 
querer se desfazer do atleta e 
acenar com uma alta quantia 
de multa rescisória, o próprio 
goleiro não se animou tanto pelo 
cenário apresentado onde, a prin-
cípio, chegaria para ser uma som-
bra ao titular Rossi.

Outro nome bem avaliado 
foi o jovem Pedro Morisco, do 
Coritiba. O clube paranaense, 
no entanto, entende que pode 
fazer sua melhor venda da histó-
ria com o arqueiro de 22 anos e 
recusou, inclusive, uma proposta 
de 7,5 milhões de euros por ele de 
um time europeu.

Rubro-Negro anuncia 
goleiro Andrew

REFORÇO

Com valores inflacionados 
e toda a dificuldade de atrair 
um goleiro para chegar como 
reserva, as portas se abriram 
para Andrew, que já estava na 
lista, mas menos cotado num 
primeiro momento.

A aproximação aconteceu após 
o técnico Filipe Luís e o diretor de 
futebol José Boto assistirem a um 
jogo de Andrew in loco em Portu-
gal, durante o período de férias 
do elenco principal do Flamengo.

Naquele momento, o goleiro 
já tinha conversas com seu 
ex-clube, o Botafogo. O Rubro-
-Negro, porém, chegou com uma 
investida mais agressiva, ofere-
cendo termos contratuais melho-
res além de uma proposta de 
aquisição imediata de 1,5 milhão 
d euros ao Gil Vicente, que tinha 
contrato com o arqueiro até o 
meio do ano (Da Folhapress).
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Digão é uma das atrações 
do Lokapalooza, Edição 
Carnarock

 DIVULGAÇÃO

ALEXYA LEMOS 

alexya.lemos@grupojbr.com

Neste sábado, a partir das 18h, 
mais uma edição do Festival 
Lokapalooza, chega ao público 
com a Edição Carnarock. O 
evento será realizado no salão 
social da AABB, no Setor de 
Clubes Sul, em um espaço total-
mente coberto, e propõe um 
encontro entre música, diver-
sidade cultural e ação social. 
A iniciativa é do Instituto Evo-
lução e conta com incentivo da 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, por meio 
da Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB).

Com foco no rock nacional 
e na valorização da produção 
local, o festival vem se consoli-
dando como um movimento de 
fortalecimento da cena cultural 
do Distrito Federal. A progra-
mação aposta no diálogo entre 
artistas de projeção nacional 
e nomes da cena indepen-
dente brasiliense, ampliando 
o alcance da música autoral e 
contribuindo para a formação 
de novos públicos.

Nesta edição, sobem ao palco 
Digão com Distintos Filhos e a 
banda Mundo Livre S/A, além 
de atrações locais como Cazuza 
In Concert, Ban Gohan, Chalera 
Elétrica, Jambalaia e Dennehy, 
compondo um recorte diverso 
de estilos, gerações e trajetórias 
musicais.

O acesso ao evento é solidário, 
mediante retirada de ingresso 
pela plataforma Sympla, com a 
doação de 1 kg de alimento não 
perecível, que será destinado a 
instituições carentes do DF. A 
ação reforça a ideia de que cul-
tura, cidadania e responsabili-
dade social podem caminhar jun-
tas em uma mesma experiência.

LOKAPALOOZA

Rock, 
diversidade 
e ação social

SERVIÇO

Pré Carnaval Galpão 17

 • Data: 17 de Janeiro
 • Local: Galpão 17
 • Horário: A partir das 20h
 • Programação: Bloco Eduardo 

e Mônica, Social Samba Rock e 
Wendel Souza

 • Ingressos: Podem ser 
adquiridos pelo site do Sympla e 
custam a partir de R$ 50

TEATRO // GAIOLA

No tribunal de Gaiola, a domés-
tica é colocada no banco dos réus 
por roubo. Mas, à medida que a 
narrativa avança, o julgamento se 
desloca: o verdadeiro crime reve-
lado é o da escravidão doméstica, e 
a plateia passa a ocupar o lugar de 
quem também precisa responder. 
Escrita e dirigida por Bruno Estrela, 
a peça marca os 39 anos de carreira 
da atriz Regina Sant’ana. Em cartaz 
até domingo, o monólogo acontece 
sempre às 20h no Espaço Multicul-
tural Casa dos Quatro.

Escravidão doméstica em peça
Em cena, Sant’ana dá vida a 

Jaqueline, mulher atravessada pelo 
confinamento doméstico e pela 
violência psicológica, cuja história 
expõe relações de poder naturaliza-
das sob a aparência do cuidado. A 
encenação transforma o palco em 
um espaço íntimo de julgamento, 
no qual liberdade, trabalho e dig-
nidade são colocados em xeque. Ao 
optar pelo formato do monólogo, 
o espetáculo intensifica o contato 
direto com o público, eliminando 
qualquer zona de conforto e exi-

gindo atenção integral ao discurso 
que se desenrola.

“O espetáculo é um monólogo, e 
este é, sem dúvida, o maior desafio 
técnico da minha trajetória. Enfren-
tar o público sem o amparo de uma 
contracena física é uma experiência 
inédita nestes 39 anos de carreira; 
é um mergulho solitário que exige 
uma entrega absoluta”, afirma a 
atriz. Para ela, a urgência do projeto 
ultrapassa a linguagem teatral.

“Em um monólogo, não há para 
onde desviar o olhar; eu e a plateia 

Pré-carnaval na capital
Bloco Eduardo & 
Mônica antecipa o 
clima de folia no DF 
com evento neste 
sábado, no Galpão 17

ALINE TEIXEIRA 

aline.teixeira@grupojbr.com

B
rasília começa a aquecer os 
tamborins neste sábado, a 
partir das 20h, com a festa 

de pré-carnaval do bloco Eduardo 
& Mônica, no Galpão 17. Criado a 
partir de uma forte ligação com a 
cidade e suas histórias, o bloco se 
consolidou como um dos encon-
tros mais aguardados do calendá-
rio carnavalesco da capital, reu-
nindo música, memória afetiva e 
um público diverso.

Segundo Rony Meolly, inte-
grante do grupo, a trajetória do 
Eduardo & Mônica acompanha o 
próprio crescimento do carnaval 
brasiliense. “O Eduardo & Mônica 
nasceu muito do nosso amor por 
Brasília e pelas histórias que a 
cidade carrega. No começo, era 
uma ideia simples: juntar pessoas, 
música boa e esse clima de encon-
tro que é tão a cara daqui. Com 
o tempo, o bloco foi crescendo 
junto com o carnaval da cidade, 
ganhando mais gente, mais estru-
tura e mais significado”, afirma.

Uma das marcas do bloco é a 
fusão entre rock nacional, reggae 
e a linguagem da percussão car-
navalesca, combinação que se tor-
nou identidade sonora do grupo. 
O repertório, segundo Rony, parte 
sempre da relação emocional do 
público com as músicas. “Tudo 
começa pela memória afetiva. 
A gente escolhe músicas que já 
fazem parte da vida das pessoas, 
que todo mundo sabe cantar junto. 
A partir daí, adaptamos os arran-
jos para a linguagem do carnaval, 
com mais percussão, mais ritmo 

e mais energia de rua”, explica. 
O processo, ainda de acordo com 
ele, é construído de forma coletiva 
e cuidadosa, até que cada canção 
ganhe “cara de festa” sem perder 
sua essência original.

Além da música, o evento aposta 
em uma estrutura pensada para 
diferentes públicos. O Galpão 
17 contará com 39 torneiras de 
chopp, além de drinks, vinhos, 
espumantes e destilados, opções 
variadas de lanches e uma brin-
quedoteca, garantindo conforto 
e segurança para quem pretende 
curtir a festa em família. Para o 
bloco, essa escolha é parte do con-
ceito do pré-carnaval. “Pra gente, 
o carnaval é encontro. É convivên-
cia. É todo mundo junto. Pensar 
num evento que acolha famílias, 
crianças, jovens e adultos é funda-
mental. A festa precisa ser segura, 
confortável e democrática”, des-
taca Rony.

Em um cenário em que o pré-
-carnaval ganha cada vez mais 

força em Brasília, o Eduardo & 
Mônica aposta na conexão com o 
público como diferencial. “Não é 
só sobre música, é sobre memó-
ria, afeto e troca. É um bloco que 
nasce do abraço, do coro junto, do 
encontro real”, define o integrante. 
Esta será a terceira edição conse-
cutiva do pré-carnaval do grupo no 
Galpão 17, e a expectativa é de mais 
uma noite marcada por lotação 
máxima. “O público pode esperar 
uma estrutura bacana, conforto, 

PARA AQUECER OS TAMBORINS

Bloco Eduardo 
& Mônica se 
consolidou 
como um dos 
encontros 
mais 
aguardados 
do calendário 
carnavalesco 
do DF

DIVULGAÇÃO 

estamos dividindo a mesma sen-
tença”, resume Sant’ana, ao expli-
car a relação estabelecida com o 
público. Segundo a atriz, o espetá-
culo busca provocar uma reflexão 
que ultrapasse o espaço do teatro: 
“Aqui a arte não apenas julga, ela 
convoca a sociedade a agir”.

Os ingressos podem ser retira-
dos, de forma gratuita, pelo Sympla. 
Todas as sessões com tradução em 
Libras. Sessão de sábado também 
com audiodescrição (Alexya Lemos, 
do JBr).

um repertório pensado especial-
mente para essa edição e aquela 
energia que já virou nossa marca”, 
completa.

Os ingressos estão à venda no 
Sympla, com valores a partir de 
R$ 50. A organização recomenda a 
compra antecipada, já que as edi-
ções anteriores tiveram ingressos 
esgotados antes do dia do evento.

Fundado em 2017 por Marqui-
nho Vital (Capitão do Cerrado), 
Rony Meolly (Meolly Folk e Dow-
jones) e Diogo Villar (O Bando), o 
Bloco Eduardo & Mônica surgiu 
como uma alternativa para quem 
buscava uma experiência carnava-
lesca diferente em Brasília. Eleito 
pelo júri popular como o melhor 
bloco da capital, o grupo se des-
taca pela combinação de guitarras 
vibrantes, percussão marcante e 
metais, em releituras de clássicos 
do rock nacional e sucessos do 
reggae, sempre com arranjos ori-
ginais e uma energia que convida 
o público a cantar junto.
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO ANTERIOR

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 

número de 1 a 9. Cada conjunto de 

nove quadrinhos deve conter todos 

os nove dígitos, sem que nenhum 

algarismo se repita.
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A autenticação deste documento pode ser conferida 
através do QR Code ao lado.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  
DE ELEIÇÃO SINPOL/DF - TRIÊNIO 2026/2029 

O Presidente do Sindicato dos Policiais Civis do Distrito Federal - SINPOL/DF, no
uso das atribuições que lhe conferem os artigos 50 e seguintes do Estatuto Social
da entidade, CONVOCA todos os filiados aptos ao exercício do voto a partici-
parem do pleito que elegerá a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal para o
triênio 2026/2029, obedecendo às disposições estatutárias e às regras abaixo
estabelecidas:
1.  DO REGISTRO 
O requerimento de registro de chapas deverá ser apresentado na sede do sindi-
cato, no endereço sito ao SCRLN 716, Bloco F, Entrada 61, loja 59, Brasília/DF,
no período compreendido entre 19/01/2026 a 02/02/2026, junto à Secretaria
Geral, com funcionamento para esta finalidade no horário de 08h30 às 11h30 e
14h00 às 17h00.
1.1. Será recusado o recebimento de requerimento de registro de chapa que não
apresente a documentação completa descrita no art. 58 e parágrafos do Estatuto
Social ou que não contenha totalidade dos candidatos, entre efetivos e suplentes,
nos termos do art. 60.
1.2. No ato do recebimento do requerimento será fornecido recibo da documen-
tação apresentada, imediatamente, por parte da secretaria do sindicato.
2.  DA IMPUGNAÇÃO 
Os candidatos que não preencherem as condições previstas no Estatuto Social
poderão ser impugnados por qualquer associado, no prazo de 05 (cinco) dias,
contados a partir do dia em que for publicada a relação das chapas inscritas. 
3. DAS ELEIÇÕES
As eleições serão realizadas no dia 06/03/2026, de 09 às 17 horas e terá como
local fixo mínimo a sede do sindicato, situada no SCRLN 716, Bloco F, Entrada
61, Loja 59, Brasília/DF.
3.1. A Comissão Eleitoral, após sua constituição, poderá definir e divulgar outros
locais de votação, bem como a forma de coleta dos votos, assegurando ampla
publicidade aos filiados.
3.1. Atingindo-se o quórum de comparecimento de metade mais um dos
associados aptos a votar sem que qualquer das chapas concorrentes atinja a
maioria absoluta dos votos válidos, será realizado o segundo turno das
eleições no dia 20/03/2026, obedecendo às mesmas condições e formalidades
do primeiro, concorrendo apenas as 02 (duas) chapas mais votadas, sendo elei-
ta a chapa que atingir a maioria absoluta dos votos validos. 
3.2. Caso não seja atingido o quórum, serão realizadas novas eleições no
dia 20/03/2026, obedecendo às mesmas condições e formalidades da primeira,
concorrendo todas as chapas já inscritas, sendo necessário o quórum de com-
parecimento de mais de 40% (quarenta por cento) dos associados aptos a votar,
sendo eleita a chapa que atingir a maioria absoluta dos votos válidos. 
3.2.1. Atingindo-se o quórum de comparecimento de metade mais um dos
associados aptos a votar sem que qualquer das chapas concorrentes atinja a
maioria absoluta dos votos válidos, será realizado o segundo turno das
eleições no dia 08/04/2026, obedecendo às mesmas condições e formalidades
da primeira, concorrendo apenas as 02 (duas) chapas mais votadas, sendo elei-
ta a chapa que atingir a maioria absoluta dos votos validos.
3.2.2. Caso não seja atingido o quórum, a Comissão Eleitoral deverá convocar
novas eleições em até 15 (quinze) dias.
4.  DA ASSEMBLÉIA GERAL PARA ESCOLHA DA COMISSÃO ELEITORAL
Será realizada Assembleia Geral para escolha da Comissão Eleitoral que con-
duzirá o pleito, na SEDE DO SINPOL, na SCRLN 716, Bloco F, Entrada 61, loja
59, Brasília/DF no dia 04/02/2026, às 14h00 em primeira chamada e às 14h30
em segunda chamada, com qualquer número de associados presentes. 

Brasília, 16 de janeiro 2026.
ENOQUE VENÂNCIO DE FREITAS 

Presidente do Sinpol/DF

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA
DIRETORIA DE MATERIAIS E SERVIÇOS

AVISO DE LICITAÇÃO – REGISTRO DE PREÇOS
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90003/2026 - UASG: 926120 

O objeto da presente licitação é o registro de preços para a contratação de empresa especializada 
para locação de equipamentos para pavimentação e execução de serviços pintura de ligação e 
imprimação, para fins de atendimento às demandas da Superintendência de Obras deste 
Departamento, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos. Processo SEI nº 00113-00026502/2025-69. Recebimento das propostas até o dia 09 de 
fevereiro de 2026, com valor estimado de R$ 9.385.080,62. O respectivo Edital poderá ser retirado 
exclusivamente nos endereços eletrônicos www.der.df.gov.br e www.gov.br/compras. Demais 
informações no próprio Edital.

Brasília, 15 de janeiro de 2026.
Ana Hilda do Carmo Silva

Diretora de Materiais e Serviços

CONSTRUTORA POLLO COMERCIO E 
INCORPORACOES LTDA

Aviso de Requerimento de Licença 
Ambiental Única - LAU

Torna público que está requerendo do Instituto Bra-
sília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença Ambiental 
Única - LAU  para atividade de usina de asfalto, 
no SMDC Q. 03 Lotes 57 e 59. Foi determinada a 
elaboração de Estudo Ambiental. processo n° 00391-
00000247/2026-81. CONSTRUTORA POLLO CO-
MERCIO E INCORPORACOES LTDA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE DEFESA 

DOS CONSUMIDORES DO SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL – ADECONF

Pelo presente edital, JULIANO RODRIGUES BRAGA, brasileiro, solteiro, bancário, CIRG 1.402.406 
SSP/DF, CPF 817.311.836-15,convoca todas as pessoas físicas interessadas na defesa dos direitos dos 
consumidores do Sistema Financeiro Nacional, nos termos do artigo 2º e do artigo 82, inciso IV, da Lei 
nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor), bem como do artigo 53 da 
Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 (Código Civil), para participarem da ASSEMBLEIA GERAL DE 
CONSTITUIÇÃO da ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS CONSUMIDORES DO SISTEMA FINANCEIRO 
NACIONAL – ADECONF.
A Assembleia será realizada no dia 24 de janeiro de 2026, de forma presencial, na sede do Sindicato 
dos Bancários de Brasília, situada na EQS 314/315, Asa Sul, Brasília/DF, em primeira convocação às 
17h, com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos interessados, e, não havendo quórum, em segunda 
convocação às 17h30, com qualquer número de presentes.
A Assembleia Geral terá por finalidade deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
I – Constituição formal da ASSOCIAÇÃO DE DEFESA DOS CONSUMIDORES DO SISTEMA FINANCEI-
RO NACIONAL – ADECONF;
II – Discussão, apreciação e aprovação do Estatuto Social;
III – Definição da forma de sustentação financeira da entidade e fixação da sede provisória, localizada na 
EQS 314/315, Asa Sul, Brasília/DF;
IV – Eleição e posse da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal, com definição do mandato inicial;
V – Autorização para o registro do Estatuto Social, da Ata de Constituição e dos demais atos necessários 
junto ao Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas do Distrito Federal.

Brasília/DF, 15 de janeiro de 2026.
JULIANO RODRIGUES BRAGA

CPF 817.311.836-15

CONDOMÍNIO DO CENTRO DE EXCELÊNCIA ANCHIETA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Síndico do Condomínio do Centro de Excelência Anchieta, convoca todos os condôminos para par-
ticiparem e se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - AGO, específica para discutirem e
votarem sobre os itens constantes da ordem do dia, a ser realizada em 11 de FEVEREIRO de 2026 (quar-
ta-feira), às 18:00 (dezoito horas) em primeira convocação, com a presença dos condôminos que repre-
sentem no mínimo metade das frações ideais ou às 18:30 (dezoito horas e trinta minutos). em segunda
e última convocação, com qualquer número de presentes, no auditório 01 no subsolo (S1) do Centro de
Excelência, a fim de deliberarmos sobre a seguinte pauta:
1. Apresentação e aprovação das contas do exercício de Janeiro/2025 a Dezembro/2025;
2. Eleição de síndico, subsíndico, conselho fiscal e suplentes;
3. Apresentação e aprovação da proposta orçamentária para o exercício do ano de 2026;
4. Assuntos gerais.

Informamos que até dia 10 de fevereiro de 2026, às 17:00 horas, na sede do condomínio no 2° sub-
solo do Centro Médico Anchieta, estarão abertas a inscrições pra as chapas contendo os nomes completos,
CRM e RG dos candidatos a síndico, subsíndico e conselhos fiscais e suplentes.

Conto com a participação de todos e solicito que aqueles que não puderem comparecer que se façam
representar por procurador devidamente qualificado e habilitado, conforme dispõe a Convenção, cuja procu-
ração deve ser apresentada e entregue até as 17:00 horas do dia 10/fevereiro/26,   na   administração    do
condomínio   ou   pelo   e-mail secretariapatrimonio1@gmail.com.

Ressalto que a participação em Assembleias traz aos condôminos o senso de que o cuidar do con-
domínio é uma tarefa comunitária, e evidencia a necessidade que a Administração tem da colaboração de
todos. Essa integração é imprescindível para a conscientização, pois, envolve diretamente os gastos atuais.

Esclareço que não poderá votar na Assembleia os condôminos que estiverem em atraso com as con-
tribuições condominiais, sendo seu voto excluído do cômputo da maioria; e que as deliberações das
Assembleias são obrigatórias para todos os demais condôminos ausentes.

Dessa forma, espero contar com a estimada presença de todos, e solicito que aqueles que não puderem
comparecer que se façam representar por procurador devidamente qualificado, cuja procuração deverá estar
com firma reconhecida, contendo poderes para votar e ser votado.

Taguatinga - DF, 15  de janeiro de 2026.

ines249 



 Brasília, sexta-feira, 16 de janeiro de 2026   19CLASSIFICADOS A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

2º OFÍCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS DO D. F.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO E INTIMAÇÃO EXTRAJUDICIAL

LÉAEMÍLIABRAUNE PORTUGAL, Oficial do 2º Ofício de Registro de Imóveis
do Distrito Federal, nos termos dos §§ 2º e 3º, do artigo 213, da Lei nº 6.015/1973
(Lei de Registros Públicos), combinados com o § 8º, do Artigo 9º, do Decreto nº
4.4449/2002 e com o §3º do artigo 22, do Provimento 02/2010-TJDFT, a requeri-
mento de YWSTTER DAYAN DE MOURA (CPF n. 416.189.551.87); PAULO
SÉRGIO HILÁRIO VAZ (CPF n. 610.506.951-00); DALTON CRAVEIRO PEREIRA
DA SILVA (CPF n. 645.927.071-68); HENRYETTE PATRICE CRUZ (CPF n.
634.936.831-20); FREDERICO MONTEIRO ALVARES AFONSO JUNIOR (CPF n.
610.155.041-91); CARLOS EDUARDO BOSELLI COUTO (CPF n. 578.165.491-
72), todos brasileiros, residentes e domiciliados nesta Capital, partes interessadas na
regularização de uma área de térreas em comum, situada dentro de uma área maior
de 96ha80a00ca na FAZENDA TABOQUINHA, no Distrito Federal, registrada no
R.12/2655, vêm intimar os demais proprietários de térreas em comum na referida
fazenda: DENILSON FELIX DA SILVA (CPF 515.837.711-15), SONIA PAGIORO
CAVALCANTE DE ALMEIDA (CPF 701.423.001-87); LUCIANA SANTANA LEAO
(CPF 369.469.661-04); MELISSA DE PAES CHIANI VIANE E SILVA (CPF
258.009.698-17); PHILLIPPE MATTOS RIETHER (CPF 279.576.671-04); MAR-
CUS MATTOS RIETHER (CPF 276.144.091-91); SAULO MATTOS RIETHER
(CPF 056.108.808-07); LUCIANA DE ALMEIDA GIACOMETTI (CPF 342.683.591-
68), JOSE CARLOS MONTEIRO GUIMARAES FILHO (CPF 641.728.561-87),
LUIZ AYRTON GUEDES CARDOSO (CPF 214.220.101-63), LUIZ FELIPE COSTA
MATOS (CPF 692.408.331-53), FERNANDA PIRES ISAAC BORGES (CPF
878.995.151-49), CLAUDIA JOVITA FIRES E BORGES (CPF 246.115.491-00),
PATRICIAANDRADE FREIRE DASILVA(CPF 839.073.191-68), MONCLAIR CAE-
TANO CAMMAROTA (CPF 836.094.231-53), ADRIANA DE OLIVEIRA AGUIAR
(457.904.181-04), CECILIAPIRES ISAAC BORGES (CPF 000.106.661-76), RENA-
TA PIRES ISAAC BORGES (CPF 900.334.001-30), DANIELLE SIMOES
GUIMARAES (CPF 793.505.261-15), ANDRE RICARDO DA SILVA (CPF
829.115.921-15), HECTOR RIBEIRO FREITAS (CPF 778.648.911-87), ADRIANA
PARANHOS PINTO (CPF 269.980.028-74), PATRÍCIA PERES SIMÃO (CPF
584.358.241-87), RODRIGO MARCOLANE PERES SIMÃO (CPF 578.810.301-
00), GILMAR GRUDKA (CPF 418.007.291-20), CLEYTON DOMINGUES DE
MOURA (CPF 693.325.681-20), TEREZA CRISTINA MIRANDA RAMOS (CPF
120.224.461-00), ANA LUCIA DE MIRANDA RAMOS (CPF 120.226.831-53),
MARCELO CARNEIRO MEDEIROS DE SOUZA (CPF 490.331.311-53), HER-
MANO TELLES RIBEIRO (CPF 316.176.897-34), RODRIGO MIRANDA NEVES
(CPF 693.788.941-00), BRUNO SENA DO AMARAL (CPF 785.138.391-91),
CÍCERO PÉRICLES DE MELLO (CPF 373.052.711-87), ADAUTO GOMES ARAU-
JO NETO (CPF 183.479.401-34), ERIC RENE LALAGUE (CPF 691.083.741-04),
RODRIGO BARBOSA FERNANDES (CPF 639.215.681-15), ZELIA PEREIRA
BARBOSA (CPF 149.657.121-53), ALEXANDRE AUGUSTO PAVETITS (CPF
512.280.251-34), ROSELIZA AICO NAKASHIMA HONDA (CPF 634.914.781-20),
ARTUR HENRIQUE LIMADE HOLANDA(CPF 775.726.881-87), PEDRO DALDE-
GAN (CPF 579.521.751-49), BRUNO PIEDADE BAPTISTA(CPF 832.751.261-72),
ALEXANDRE DE MIRANDASIQUEIRA(CPF 784.999.501-59), GISELE CAMPOS
LABOISSIERE VILLELA (CPF 343.404.321-72), VANDA INES DA SILVA PAZOS
(CPF 463.285.560-04), DALVA DE OLIVEIRA (CPF 428.938.101-44), ANTONIO
SANTOS BARBOSADE CASTRO (CPF 323.246.502-15), ALBERTO LUIZ PINTO
COELHO FONSECA (CPF 792.327.796-68), CERES MENIN FLORES (CPF
015.086.009-96), JULIETA ALIDA GARCIA VERLEUN (CPF 473.105.616-00),
MARIA LIGAYA TOLENTINO ABELEDA FUJITA (CPF 227.422.471-49), GIANNA
CARDOSO SAGAZIO (CPF 609.893.356-15), MARIELZA COUTO E SILVA DE
OLIVEIRA(CPF 494.033.386-87), ANDRÉA BRANDAO DE SOUZA PRINCIVAL-
LI (CPF 818.484.471-91); SANDRA MARIA DE OLIVEIRA ARAUJO (CPF
144.833.861-15), MAGGIE ROXONAANTEZANAURQUIDI (CPF 214.691.211-
15), EDDY URQUIDI FURTADO (CPF 000.205.951-74); MARCELO URQUIDI
FURTADO (CPF 704.973.201-00); LEONARDO CLEAVER DE ATHAYDE (CPF
n. 766.552.451-68); MARIA RITA SILVA FONTES FARIA (CPF n. 458.935.865-49);
FELIPE GASTÃO BANDEIRADE MELLO (CPF n. 619.120.691-72); ALEXANDRA
STELLA CLEAVER DE ATHAYDE (CPF n. 765.993.451-15); BRUNO CLEAVER
DE ATHAYDE (CPF n. 765.993.371-04) e AUGUSTO ARAÚJO RODRIGUES (CPF
n. 780.371.741-15).  KLEBER OGUINO (CPF 695.073.761-00), JOSÉ ANTÔNIO
ROSADOS SANTOS JUNIOR (CPF 742.807.240-91), EDGARD MAURICIO MAS-
SAYUKI HONDA (CPF 552.641.231-87), MARIE GORETTI IKEMOTO HONDA
(CPF 170.233.158-02), MARCOS KIMURA(CPF 471.629.961-91), CARLOS HEN-
RIQUE HONDA (CPF 619.929.841-15), FLAVIO AZEVEDO ALEXANDRE (CPF
610.192.401-72) e ROSELIZAAICO NAKASHIMA HONDA (CPF 634.914.781-20).
Brasília, DF, 14 de janeiro de 2026.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente do Sindicato dos Policiais Civis do Distrito Federal (SINPOL-DF), no uso das atribuições que
lhe confere o Estatuto Social da Entidade, CONVOCA os filiados para a Assembleia Geral Ordinária
(AGO), que se realizará no dia 23 de janeiro de 2026 (sexta-feira), às 14h00, em primeira chamada, com
a presença da maioria absoluta dos filiados em dia com suas obrigações sindicais, e às 14h30, em segun-
da chamada, com qualquer número de filiados, para tratar da seguinte pauta:.DELIBERAÇÃO SOBRE A PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE AGOSTO DE
2024 A JULHO DE 2025;. APROVAÇÃO DA PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO FINANCEIRO SEGUINTE.
AAGE será realizada por meio eletrônico, através da ferramenta de gestão de assembleias - Assembleia On
- da empresa Sindicalizi. As instruções para o uso serão divulgadas no sitio eletrônico do sindicato, nas redes
sociais, no e-mail cadastrado e/ou SMS cadastrado. As deliberações (votações) acontecerão por meio
eletrônico, tanto através da ferramenta de gestão de assembleias - Assembleia On - da empresa Sindicalizi,
como pelo aplicativo de mensagens Whatsapp, por meio do número institucional do SINPOL/DF - (61)
998870197 - onde cada policial enviará uma mensagem contendo NOME E MATRÍCULA, bem como a foto
do documento funcional, com a sua resposta afirmativamente ou contrariamente (SIM ou NÃO) sobre a
pauta acima, até o limite das 17 horas do dia da Assembleia. O voto será aberto. Somente será validado um
voto por sindicalizado, ainda que vote pelas duas ferramentas, e, havendo mais de um voto e sendo estes
divergentes, o voto será anulado. É fundamental que os filiados mantenham seus dados cadastrais atualiza-
dos junto ao sindicato para garantir o recebimento dessas instruções. Caso os dados não estejam atualizados,
entre em contato pelo telefone (61) 3701-1300 e atualize-os.

Brasília-DF, 14 de janeiro de 2026.
ENOQUE VENÂNCIO DE FREITAS

Presidente SINPOL-DF

Processo Nº 0777322-64.2025.8.07.0016 Ação: INTERDIÇÃO/
CURATELA (58) REQUERENTE: JOSE MARIO TAVARES  CORREA
REQUERIDO: FABIANO TAVARES CORREA .  

A Dra. ANA CLAUDIA DE OLIVEIRA COSTA BARRETO,
Juíza de Direito da 2ª Vara de Família de Brasília, FAZ
SABER a todos os terceiros quantos o presente edital virem
ou dele conhecimento tiverem que, nos autos da Ação de
INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 0777322-
64.2025.8.07.0016, ajuizada por REQUERENTE: JOSE
MARIO TAVARES CORREA em desfavor de REQUERIDO:
FABIANO TAVARES CORREA, foi DECRETADA, mediante
sentença proferida em 28/10/2025, transitada em julgado em
26/11/2025, a SUBSTITUIÇÃO DE CURATELA de REQUERI-
DO: FABIANO TAVARES CORREA, Brasileiro, nascido em
08/10/1976, filho de ISOLINA AUGUSTA TAVARES CORREA,
declarandoo incapaz de cuidar de si mesmo e administrar
seus bens. Destituiu-se do cargo a senhora ISOLINAAUGUS-
TA TAVARES CORREA, e foi nomeado como novo curador
REQUERENTE: JOSE MARIO TAVARES CORREA,
Brasileiro, nascido em 07/02/1966, filho de ISOLINA AUGUS-
TA TAVARES CORREA, para o exercício de todos os atos
jurídicos da vida civil. E, para que chegue ao conhecimento
dos interessados e no futuro não possam alegar ignorância,
expediu-se o presente edital, que será publicado três vezes no
Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e), nos termos do artigo 755,
§ 3º, do Código de Processo Civil (CPC/2015).   

Dado e Passado nesta cidade de BRASÍLIA-DF, 4 de
dezembro de 2025, 17:44:59. Eu, Aline Maria Assis Varandas
- Diretora de Secretaria, conferi e assino digitalmente.  

Aline Maria Assis Varandas 
Diretora de Secretaria  

Poder Judiciário da União
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

Condomínio do Ed Ernesto Silva
CNPJ: 00.340.888/0001-01

EDITAL – BICICLETAS ABANDONADAS
Endereço: SQSW 304 Bloco D, Sudoeste, Brasília-DF, CEP: 70.673-404 
O Condomínio, por meio de sua Administração, em cumprimento à decisão da Assembleia Geral realizada em
09/12/2025, comunica que foram identificadas bicicletas e itens similares abandonados e sem identificação de
proprietário no bicicletário.
Os bens foram inventariados e removidos para depósito do condomínio, onde permanecerão pelo prazo de 30
(trinta) dias, contados da publicação deste edital, para eventual retirada pelos legítimos proprietários, mediante
comprovação.
Decorrido o prazo, os bens não reclamados serão disponibilizados para aquisição pelos condôminos, pelo valor
de mercado. Os itens que não forem adquiridos serão doados a instituição de caridade, conforme deliberação
da assembleia.

Quadro das Bicicletas e Itens Inventariados
Marca Modelo Cor Tipo Aro Nº de Série
Caloi Ceci Branco/Rosa Infantil 12 18783ZH
Soul Black Rain Preto Urbana 26 -
Nathor Mac Queen Preto/Azul Infantil 10 280807/19
Hard Tail 21 V Azul Urbana 26 21637LF
Caloi Barbie Doll Preto/Rosa Infantil 12 095551-E
Dahon Eco C7 Azul Marinho Urbana 20 -
Caloi Ceci Roxo Infantil 20 9980
Caloi Ceci com rodinha Roxo Infantil 20 211231
Caloi Power Azul/Preto Infantil 10 9460-SI
Velotrol Bandeirante Rosa Infantil - -
Carrinho - Vermelho Infantil - -
Carrinho Bandeirante Branco/Vermelho Infantil - -

Ligue e anúncie 
nos Classificados
HORÁRIO DE ATENDIMENTO DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA DAS 08:00h ÁS 18:00h

9 9637-6993

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE CONDÔMINOS, SUCESSORES E EVENTUAIS
 INTERESSADOS, VINCULADOS À TRANSCRIÇÃO 11.913 DO 

1º TABELIONATO DE NOTAS E REGISTROS DE FORMOSA-GO

Faz-se público, para conhecimento de todos os interessados, que FELIPE RODRIGUES
CHAVES, CPF nº 128.943.541-34, proprietário da área vinculada à Transcrição nº 11.913 do 1º
Tabelionato de Notas e Registros de Imóveis de Formosa-GO, com fundamento no artigo 22,
§3º, do Provimento nº 02/2010 do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios - TJDFT,
combinado com o artigo 213, §3º, da Lei nº 6.015/73, protocolou perante o 8º Ofício de Registro
de Imóveis do Distrito Federal pedido de regularização/atualização registral referente ao imóvel
descrito na mencionada transcrição.
Em razão disso, ficam INTIMADOS os condôminos, sucessores e eventuais interessados que possam
deter direitos sobre o referido imóvel, para que, querendo, apresentem impugnação ao pedido no prazo
de 30 (trinta) dias, contados da última publicação deste edital.
A ausência de manifestação dentro do prazo legal será interpretada como concordância tácita,
autorizando o prosseguimento do procedimento registral, nos termos da legislação vigente.

Brasília-DF, 15 de janeiro de 2026.
Felipe Rodrigues Chaves

Requerente

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos
sites www.trabalho.df.gov.br e  maisemprego.mte.gov.br. Os interessados em utilizar o serviço precisa
fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu per-
fil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos presenciais ao públi-
co. Funcionando de segunda a sexta-feira, das 8:00h às 17:00h (sem interrupção).
Para mais dúvidas, entre em contato pelos telefones de atendimento ao público
(61) 3773-9482 / (61) 3773-9484.

OBS: Para ser encaminhado à vaga, o seu perfil profissional deverá estar compatível com os pré-
requisitos exigidos pelo empregador.  As vagas disponíveis possuem limite máximo de encamin-
hamentos para a entrevista. Quando este limite é atingido, a vaga se torna invisível aos atendimen-
tos e novos encaminhamentos.

EMPREGOS
Lista divulgada em 16/1/2026. Algumas das vagas podem já ter sido preenchidas
antes de seu comparecimento à Agência do Trabalhador de sua cidade

VAGAS                                                                    CIDADE                  QUANTIDADE   

AÇOUGUEIRO LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO 20
AÇOUGUEIRO CEILANDIA NORTE 10
AJUDANTE DE OBRAS ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 30
AJUDANTE DE OBRAS CEILANDIA SUL 3
AJUDANTE DE SERRALHEIRO SETOR RESIDENCIAL OESTE (SA 1
ATENDENTE DE LANCHONETE ASA SUL 10
ATENDENTE DE LANCHONETE ASA NORTE 10
ATENDENTE DE LANCHONETE ASA SUL 3
ATENDENTE DE PADARIA SAMAMBAIA NORTE 30
ATENDENTE DE PADARIA SUL (AGUAS CLARAS) 5
AUXILIAR DE CONFEITARIA SUL (AGUAS CLARAS) 2
AUXILIAR DE COZINHA ASA NORTE 2
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO SAMAMBAIA SUL 15
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO SUL (AGUAS CLARAS) 3
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL ASA NORTE 10
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 4
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 2
AUXILIAR TÉCNICO DE ENGENHARIA (CONSTRUÇÃO CIVIL) "ZONA INDUSTRIAL" 2
AUXILIAR TÉCNICO DE ENGENHARIA (CONSTRUÇÃO CIVIL) ZONA INDUSTRIAL 1
BOMBEIRO HIDRÁULICO ZONA INDUSTRIAL 1
CASEIRO (AGRICULTURA) PONTE ALTA NORTE (GAMA) 1
CONTROLADOR DE QUALIDADE SAMAMBAIA SUL 2
CORTADOR DE MÁRMORE SOBRADINHO 3
COZINHEIRO DE RESTAURANTE ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 10
COZINHEIRO GERAL LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO 20
ELETRICISTA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 1
ESTOQUISTA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 3
ESTOQUISTA AGUAS CLARAS 5
ESTOQUISTA AREAL 1
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS SAMAMBAIA NORTE 30
GARÇOM ASA NORTE 2
MANOBRISTA "ASA SUL" 6
MARCENEIRO DE MÓVEIS ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 1
MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 1
MOTOFRETISTA SETOR INDUSTRIAL (TAGUATINGA) 10
OFICIAL DE MANUTENÇÃO ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 8
OPERADOR DE CAIXA LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO 20
OPERADOR DE CAIXA SAMAMBAIA NORTE 30
OPERADOR DE CAIXA ASA NORTE 10
OPERADOR DE CAIXA ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 5
OPERADOR DE CAIXA AGUAS CLARAS 4
OPERADOR DE EMPILHADEIRA ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 2
PEDREIRO ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 30
PEDREIRO DE REFORMA GERAL ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) 4
POLIDOR DE MÁRMORE E GRANITO (NA CONSTRUÇÃO) SOBRADINHO 3
REPOSITOR DE MERCADORIAS LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO 20
REPOSITOR DE MERCADORIAS SAMAMBAIA NORTE 30
REPOSITOR DE MERCADORIAS ASA NORTE 20
REPOSITOR DE MERCADORIAS ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 15
SERRALHEIRO SETOR RESIDENCIAL OESTE 1
SERVENTE DE OBRAS ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 9
SOLDADOR "ZONA INDUSTRIAL" 1
VENDEDOR INTERNO SOBRADINHO 3
VENDEDOR INTERNO ZONA INDUSTRIAL (GUARA) 6
VENDEDOR PRACISTA SÃO SEBASTIÃO 3
VENDEDOR PRACISTA CEILANDIA SUL 5

Ofertas: 489
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MarceloChaves
jornalista.leonardoresende@gmail.comLeonardo Resende (interino)

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

Oitenta anos
Celebrar 80 anos é também revisitar 

caminhos. E foi exatamente assim que o médico 
gastroenterologista Francisco Machado 

marcou a chegada da nova década: em uma 
recepção que transformou memória em 

cenário e afeto em encontro. A comemoração 
aconteceu na Villa Rizza, na última segunda-
feira (8), reunindo cerca de 180 convidados.

Inspirada no Sertão nordestino – terra natal 
do aniversariante, no Ceará –, a ambientação 

apostou em tons de verde e branco e em uma 
identidade visual que reverenciava a xilogravura. 

Logo na chegada, os convidados eram 
recebidos por referências a Lampião e Maria 
Bonita e pela trilha sensível do gaiteiro Paulo 
Lessa, acompanhado por acordeom, criando 

um clima de acolhimento e pertencimento 
desde o primeiro passo.

Ao lado da esposa, Rita Márcia, e das filhas 
Natália Machado e Mariana Polidório, Francisco 

Machado recebeu amigos e familiares vindos 
de diferentes partes do Brasil. Houve quem 

atravessasse os estados – de Fortaleza, Aracaju 
e Vitória – apenas para estar presente nessa 

noite de celebração e memória.

A música ficou por conta da banda 
Anderson Estima, que conduziu a festa com 

um repertório marcado por ritmos brasileiros 
e referências nordestinas. Assinado pela Villa 

Rizza, o menu passeou por sabores afetivos 
e sofisticados, reforçando a identidade da 

noite e encerrando a celebração com a 
mesma delicadeza com que foi pensada: entre 

histórias, raízes e encontros à mesa.

FOTOS: CÉSAR REBOUÇAS

Natalia, Francisco Machado, Rita Márcia e Mariana Polidório

Cláudia e Sílvio Jucá

Paulo e Deise Aviz Rita Lins e Heloísa Hargreaves Sandra Costa e Janete Vaz Tiago Correia e Wellington Marques

Estenio Campelo e Ana Cristina Jacqueline Magalhães e Lúcia Itapary Marizalva Campelo, Laís Amaral e Zeza Santana
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